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Redacción y Administración: Puerta Real, 3, pi al.

PRECIO  D E  L A S  INSERCIONES
----------------- E n  las planas

Anuncios corrientes: la  linea del cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á una columna, „
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La verdad falseada
No se moleste El Defensor , ape­

lando á sus viejas y desacreditadas 
habilidades , en dem ostrarlo que no 
tiene demostración, pues ante los he­
chos, todos los subterfugios son inú­
tiles, y los hechos prueban que el co­
lega ha* faltado á los compromisos 
que adquirió, al aparecer el lunes, 
rompiendo cotí evidente falta de se 
riedad el acuerdo que los diarios lo­
cales adoptaron en 24 de Abril últi- 
rar, accediendo á cumplir un deseo 
de los periodistas.

No es exacto, como expone E l De

te n ta c ió n  á  todos los do la  c a p ita l ,  p o r I —jM ira , m ira , 
que  a u n q u e  J u l ia  p ro fe sa b a  a l  N iño  J o - 8se ñ a la n d o  á  mi ca 
aú3 la  m ism a devoción  quo  p u d ie ra  p ro -1 ch ich ó n  ta n  g ra n d e  
fo sa rlo  un p a r t id a r io  d c tM ah o m a , g u s - \  ta n  feo! 
tá b a le , cóm o ó ta n ta s  o tra s  s e ñ o ra s  do 
la  su y a  y de o tra s  c la ses , f ig u ra r  en  p r i  
m e ra  l ín e a  a s i en  lo re lig io so  com o en 
lo p ro fan o , y se  h a b ía  g a s ta d o  un  d in e ­
r a l  en  la  in s ta la c ió n  del N ac im ien to  
p a r a  s a t is fa c e r  su  v a n id a d  y  a fá n  de 
f ig u ra r: á  la s  doce  en  p u n to  se  d e sc u ­
b r ir ía  e l N ac im ien to , ocu lto  h a s ta  a q u e ­
lla  h o ra  p o r un  c o r t in a je  q u e  P aco , el 
a y u d a  do c á m a ra  del m a rq u é s , deseo 
r r e r i a  en  el m om en to  o p o rtu n o ; d es­
pués so o b s e q u ia d a  á  los in v ita d o s  con 
u n a  c e n a  o p íp a ra  y  d e sp u és ... c a d a  m o­
ch u e lo  á su o livo. D esde  q u é  em p ezó  & 
in s ta la rs e  e l N ac im ien to , no so b a h ía

io s

Ju a n íto !—-gritó L uis, 
cam e llo  — ¡M ira que! 

t ie n e  a q u e l cab a llo !

¡Tonto! ¡Sí aq u e llo  no es u n  chichón!
¡Si es u n a  jo roba!

im p e d ir  q u e  tu v ie se  lu g a r  e l c ita d o  ¡sible la alta  misión que en la tierra tienen, 
a c to . ¡que es la de la maternidad; terminó dirigien

E l a lc a ld e  rogó  á lo e  m a n ife s ta n te s  I d0 fratsea d? encomio para los protectores de
esta obra piadosa, y exhortándoles a que con 
tinúen prestándole el apoyo que hasta aho­
ra, procurando1,engrandecerla y ensancharla.

q u e  so d iso lv ie ra n , in d icán d o lo s  quo  no 
so h a b ía n  p re s e n ta d o  po sto res .

Los rev o lto so s e x ig ie ro n  q u e  ol al-

m an o  de D ic e n ta , e s tá n  b ien  trazados;
¡e l tip o  d e  v ie jo  p a ra l í t ic o  á  qu ien  ia 
su ltá n  y  no p u e d e  d e fe n d e rse , ds muy . 
in te re s a n te .

i
dat

—¿Y p a r  q u é  tie n e  jo ro b a  a q u e l c a -a c a ld e  a u to r iz a s e  un  ed ic to  an u n c ia n d o  
bailo?  ¡q u e  no te n d r ía  e fe c to  la  re fe r id »  su b as

f ensor, q u e  e l c o n v e n io  s e  fo rm a liz a - ¡p e rm it id o  la  e n tr a d a  en e l sa ló n  A 
r a  “e n t r e  d o s  p a r t e s  c o n t r a ta n te s :  d e f ® ^ 03» con ®I o b je to  de q u e j a  s o rp re s a  
n n a  lnc d irP rtn rP ft rte lo s  nftfiodicO S. I #  e2ÍOá> a dSBCUbm el NafelBIientO,

fu e ra  c o m p le ta .una los directores de los periódicos, 
por lo que á cada uno afectaba, y de
o tra  la Sociedad de tipógrafos.„ Este
convenio, que fué el primitivo, lo que­
brantó El Defensor en í.° de Enero 
de este año, al venderse al tru s t , y 
por lo tanto, no regía.

El convenio vigente , el que todos 
los diarios locales cumplían ahora 
es el que antes mencionamos de 24 de 
Abril, formalizado por el director de 
El. Defensor , quien de su puño y le­
tra  redactó ei suelto en que dicho 
convenio se comunicaba al público.

A p e n a s  se  le v a n ta ro n  loa m a n te le s  
tu v o  Ju g a r la  fie s ta  d e  fa m ilia , q u e  fué  
su m a m e n te  re g o c ija d a . Todos los p r e ­
se n ta s , inc lu so  la  ab-uelitá , c a n ta ro n  v i­
llan c ico s , h a s ta  enronquece!*. Lo» c h i ­
quillos to c a ro n  la  za m b o m b a  y r e p ic a ­
ron  la  p a n d e re ta  v  h a s ta  u n  a lm ire z

—¡P ero  ai no  e s  cab a llo ! ¡Sí es un c a - i t a ,  a c c ed ien d o  á  e llo  la  m en c io n ad a  
m ello! 8 a u to r id a d .

— ¡A nda a lfá !—co n testó  L u isito , co bI D iso lv ié ro n se  loa g ru p o s  e n  cu a n to  
a c en to  de in c re d u lid a d , dan d o  u n  c o d a -¡so  p u b licó  e l ed ic to , q u ed an d o  re a ta b ie -  
zo A su h e rm a n o , m ie n tra s  c e sa b a n  la s  ¡cicla la  tra n q u ilid a d .
c o n v e rsa c io n es , p re s ta n d o  a ten c ió n  to ­
dos ios p re s e n te s  a l  g rac io so  d iálogo  de 
loa p eq u e ü u e io a —¡ A quel no e s  un ca  
m ello!

—¡Que sí, n iño , q u e  es u n  cam ello!
—P o ro ...— insia tió iL u ie ito ,son riendo  y  

d u d an d o  a ú n  — ¿ E s  u n  cam e llo  corno 
p ap a?

Los c o n c u r re n te s  so lta ro n , sin  p o d er 
c o n te n e rse , u n a  e s tre p ito s a  c a rc a ja d a  
a n te  a q u e lla  e x t r a ñ a  s a lid a  d e l peque- 
ftuoto, m ie n tra s  la  a b u e l i t a g r i t a b a  con 
in d ig n ac ió n , d irig ién d o se  a l niño:

— ¡P ero , L u is ito !.. ¿A q u ie n  le  h a s  o i­
do tú  d e c ir  q u e  tu  p a p á  es un  cam ello?  

—¡A m am á!
—ilso le n te !—g ritó  J u l ia ,  d irig iéndose

Be h an  re c o n c e n tra d o  en  la  Z u b ia  
fu e rz a s  do la  g u a rd ia  c iv il.

LOS ACEITES
Este negocio sigue igual en todas partes á lo 

expuesto en revistas anteriores. En algunos mer­
cados todavía se registra algo.

En Madrid se han cotizado: Aceite de prime­
ra sobre muelle estación, á 16*50 y 1 6*75 pesetas 
arroba; clases corrientes de 15*50 y  16. Estos 
precios son sin pagar el aforo de 2*50 arroba.

En Barcelona, impresiones y  precios son como 
la pasada semana.

De Ovejo (Córdoba) dicen que se está Reco­
lectando la aceituna, y  que sale muy poca; ocu- 
rri<»nrln 1n mismo en los mieblos de Pozo Blan-

Sentimos que el poco espacio no nos permita 
reproducir con más extensión el bello discur 
so, que como antes decimos, gustó ex traor­
dinariamente,

P a ra  recoger las alusiones que ci orador 
hizo á los protectores de la escuela, habló 
breves y sencillas palabras el reverendo pa­
dre Ricardo Imas. No queremos hacer elo 
gics de este discurso, por no herir la modos 
lia del virtuoso agustiuo, en la seguridad de 
que aun omitidos estos elogios, quien le co 
noce sabrá hacerle justicia.

P a ra  final, las niñas cantaron un hermoso 
himno, una salve y la M archa real.

Presidió el acto el mencionado señor cura

te
E l d iá lo g o , c a s tiz o  y  adm irab lerae& j 

v ers ificad o ; la  d esc rip c ió n  que ©1¡-I

ív iejo  m a r in o  h a c e  d e  un  nau frag io , o 
m n y  h e rm o sa  y  so a p lau d ió  ¡fincara 
m en te .

L a  m ú s ic a  del m a e s tro  C bapí tienef 
p a r te s  m uy b e lla s , a u u q u e  en  o tras no 
e s tá  á la  a l tu r a  del nom bro  do su autor.

D ic e n ta  y  C hup i h a n  caldo  en uno 
do loa m ás  ab su rd o s 'casos do la 
z u d a ;  esoa ab o rre c id o s  coros quo 
re c e n  y  d e s a p a re c e n  c u an d o  lo 
la  b a tu ta  de l d ire c to r  de orquesta, y  
q u e  no vienen á cuento.

Se aplaudió mucho la _ obra, carao iá

:n uno 
la zar* 
¡o apa- 
iocliea

párroco, teniendo k  su derecha ál reverendo in té rp re te s ,  en  e sp e c ia l á/1» Befiori-
padre superior de loa Agustinos Angel Be 
laza y á su izquierda al mencionarlo padre 
Ricardo Imás, a l virtuoso presbítero don Jo 
sé Dontero y al reverendo padre Agustino 
Marcos Beltrán.

A l term inar, la concurrencia distinguida 
que asistió al acto, fué obsequiada con dul 
ccs, recordando éntre otras personas á las 
soñoritas instructoras Cabeza, Angustias y 
Dolores Hernández, Josefa González, Cari 
dad G arcía, P ilar Basutil, Antonia Morales 
ft/l .j i i 1A C ípmmi í ’iirrí'i ’ v ’A n w
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L uía—¡Que se  lo  d ijo  \m  d ía  á  un  cf». 
tá n  q u e  e s  am ig o  d e  p a p á  y que  se  l ía  
m a d o a  P ed ro ! ¡Le d ijo  quo  p a p á  e r a  uq

peque
fio in c id e n te  q u e  tu rb ó  en  p a r te  ia  a le  

 ̂ g r ía  de a q u e lla  y  q u e  pudo d a r  lu g a r  á
R e s u l ta ,  p o r  c o n s e c u e n c ia ,  q u e  A 7¡ que  loa ch ico s so q u e d a ra n  s in  v e r  el . ....

D e fe n s o r  h a  ro to  “ e l c o m p ro m is o  d e |N a e Ím ie ú " tó  a q u e lla  n o c h e .-D e sp u é s  d e  ¡cam ello !-¡Y  y o  lo oí! ¡Y m  lo dijo en  la  
h a c e r  e fe c tiv o  e l dpso& náb d o m in ic a l l i t r o s  rouchos, c a n tó  la  abuoiifcu, í^pro*i p u e r ta  üoí cGnoi<3dor7 y  j o  e s ta b a  deb a jo  
y  q u e  lo  h a  r o to  p ro c e d ie n d o  i „ c.o- veehaiK lo un  m om en to  de re la t iv o  e l-l de la  m ea»  b u scan d o  m i tro m p o .
r e c t a m e n t e ,  c o m o  d e m o s tr á b a m o s  e l c a d  ^u y a  ict;ra d e c ía  asi: 
m a r te s  u lt im o , y  c o m o  p r o b a m o s  h o y . |  ¡V enid & a d o ra r

81-1 
dolí-i

P ara  el N orte  erro Granadino

¡COSAS
C ie rto  q u e  la  m u y  n ob le  y  l in a ju d a  

s e ñ o ra  cieña M a ria n a  A lv a ro »  d e  F ugü- 
tldueña ,. co n d esa  d e  V a iv e rd e , p re fe ­
r ía  la  so led ad  y  q u ie tu d  del c a m p o  al 
b u llic io  dé la s  g ra n d e s  c iu d ad es; poro 
ño e r a  e s ta  la  ú n ic a  ra z ó n , n i s iq u ie ra !  
la  p r in c ip a l ,  q u e  te n ia  p a r a  re s id ir  m

A), herm oso  In fa n te ,
V enid &.! in s ta n te  
Su lia n te  á e n ju g a r!

—¡A b u e lita !—p re g u n tó  L uis, a p e n a s | 
te rm in ó  la  a n c ia n a  de c a n ta r  e l v i l la n ­
c ic o .—¿Por q u é  l lo ra b a  él N iño Jesús?

—¡P ues l lo ra b a .. .  p o rq u e  te n ía  frío!
— ¡Oa!. ¡No llo ra b a  p o r eso!
—¿Tú q u é  sabes?
— ¡di q u é  lo sé; p o rq u e  el d ia  q u e  el 

se ñ o r m a e s tro  nos dió v a c a c io n e s  nos 
con tó  m u c h a s  co sas  d e l n iño  Je sú s , y

J u l ia  le v a n tó  a i r a d a  la  m ano  p a ra  
g o lp e a r  a l n iño , po ro  la  a b u e lita  se  in ­
te rp u so  im p id ién d o lo  y  ex c lam an d o  
con a c e n to s  en  loa q u e  se  v is lu m b ra b a  
la  m á s  f iaa  so c a r ro n e r ía  q u e  ja m á s  h a  
sa lido  de lab ios do m u je r:

—P e ro  ¿qué h a  suced ido  p a r a  q u e  te  
p o n g a s  as i? ... ¡No h a g a s  caso , m u je r! 
¡Si e sa s  son co sa s  de chicos!

—¡Eso es! ¡C o sa s . d e  c h ic o s ! . . .—re ­
p itió  á  co ro  ia  c o n c u r re n c ia , m ie n tra s  
u n a  so lte ro n a  q u e  e s ta b a  en  un  e x t r e ­
mo del g ru p o  ao in c lin a b a  h a c ia  ol N a ­
c im ien to  con p re te x to ,d o  o b se rv a r  u n a  
f ig u ra  y  le  d e c ía  e u  voz  b a ja  á  o tra  so-

registra algo, 
dalucía ó 19 pesetas los 12*50 kilos las clases su 
periores; corrientes á 18*50; finos de Benajama, 
Oui! y  otros pueblos de 19 á 20.

E n  Setenil (Cádiz) el negocio es completa 
mente nulo. E l aceite añejo se cotiza á 60 reales 
arroba, del fresco no hay precio todavía.

En Campillos (Málaga) la cosecha es muy es 
casa; la poca aceituna que hay en los árboles es 
de mala calidad. El aceite se cotiza á 64 reales 
arroba.

En Vinaixa (Lérida) se está recogiendo la 
aceituna. La cosecha es muy abundante y  de 
una clase superior. E l fruto se. paga á 1 2*50 pe­
setas la cuartera (73*36 litros) con tendencia al 
alza.

E n  Santander se cotiza como en la semana 
anterior.

En Don Benito (Badajoz) se cotiza de 56 á 
60 reales arroba.

Concepción Mic.ns, Viuda de Büsutil; y seño 
ritas Hipólita Rodríguez, María Teresa In- 
sua’, María Remedios Santaella, Carmen 
Lafuente, Soledad Torcedor, E lvira G uerre­
ro, Angeles Campoy y Dolores Zamora. 

Recordando entre les señores el digno ex- 
|  juez de Instrucción de este partido, hoy Te 

.¡n ien té  Fiscal de la Audiencia de Patencia 
don Miguel de Entram basaguas, don F ran ­
cisco Hernández, don Juan Rodríguez, don 
Antonio Díaz, don Manuel Carrascosa y don 
Antonio TamayOi

D e s d e  C 2 - ' a a . d . i 2 s : .

t»  A lbora y  a l b a r íto n o  Ram os, que e a n | 
ta ro n  un dúo c o n s u m a  d e licadeza . I en

P o san  fué  a p la u d id o  en  su papel da CUÍ 
v ie jo  lis iado , que  in te rp re tó  aportada,-1 
m e n té .

L eopoldo  G il nos d em o stró  que es ua 
a c to r  qu o  s irv e  p a r a  todo, pues tiaae 
ta le n to  p a r a  ello.

L a  G a rc ía , c a r a c te r ís t ic a  de mucho 
m é rito , re p re s e n tó  m uy  b ien  su papel 
da C u rra  y A p a ríc i e s tu v o  graciosísimo 
e a  au co m e tid o .—O. R.

^  rec
P a r a  hoy , fe s tiv id a d  do Noche-buena, ¡en 

so h a  o rg a n iz a d o  u n a  función  popular 
c o m p u e s ta  d e  tro s  o b ra s  escogidas, a 
p rec io  d e  u n a  so la . C o s ta rá  la  b u iac  
p a ra  to d a  la  noche 1‘25 pese tas.

L a  e m p re s a , d e sean d o  correspondo! ¿1 r 
á I03 fa v o re s  que  e l pub lico  le dísponsaj 0¡s< 
h a  d iapuesto  u n a  g ra n  r ifa  p a ra  la fun; 
c ión  d e  hoy , co n s is te n te  ou do3 hermo 
soa p av o s  y  raed la  d o cen a  de botellas d 
C h a m p a g n e .

El e sp e c tá c u lo  e m p e z a rá  á  las sio 
en  p u n to , con  ob je to  de te rm in a r á U 
d iez  y  m ed ia .

M añ an a , fe s tiv id a d  de P ascua, grá 
des fu n c io n es p o r ta rd e  y  noche.

A
que

a q u e l Íugaí-ejo*, p ró x im o  á  )»• c a p i ta l  ¿ f  noche  q u e  n ac ió  l lo ra b a  J * —:§ e ro . M A L lO-jó v ^ r ¡>ü >c'/

•  / . 1 J m  1 \  1 -4 > * • .  ?  T  1 1  r t  i í \ v  t - A  •  ,-a  i s / í  i-» n
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pitad y en la compañía ¿e au hijo úaico, !|*TuanÍíí>‘~'.¿v ©fj.ád, abuelita?
' ~ -----------1- ry ” * * ” —¡V erdad! .¡Y por eso voso tro s  debeiaC arlo s , m a rq u é s  de V tillehondo, com o 
oste d e se a b a . L a  p in c ip a l  ra z ó n  de 
a q u e lla  d e te rm in a c ió n  firm ís im a  que 
h a b ía  tom ado  h a d a  m uchos añ o s  e ra , 
quo, la  r ig id e z  d é la  c o n d esa  en  m a te r ia s  
d e  m o ra l  po  p ed ia  a v e n irs e  coo la  e x ­
c e s iv a  flex ib ilidad  do J u l ia ,  su  n u e ra , 
a c e rc a  de la s  m ism a s  m a te r ia s . L a  m a ­
le d ic e n c ia  b a r a ja b a  f re c u e n te m e n te  los 
n o m b re s  dp C arlo s  y  J u lia  con  e l d e  a l ­
g ú n  in tim ó  am ig o  d e l p r im e ro , y  esto 
p ro d u c ía  ho n d a  in d ig n ac ió n  en  la  co n ­
d esa : e l am ig o  de

s e r  bueno» y o b ed ien te s  y  no e c h a r  m en  
t ir a s ,  p a ra  no h a c e r  l lo ra r -á l  n iño  Je- 
Eiia!

— ¡A buelita! - .d ije  d e  p ro n to  L uis, d e s ­
p u és  de un  m om en to  de re flex iv o  s ile n ­
c io —¡M am á le h a c e  l lo ra r  a l n iño Jesús!

—¡M uchacho!... ¿P o r qué?
— ¡Por qué  e c h a  m u c h a s  m en tira s!

—¡Q ue eo fa s tid ie !—co n te s tó  ia  o tra , 
en  el m ism o to n e— ¡Bien m erec id o  lo 
tiene!

L u isito  fué m an d ad o  á  a c o s ta r  p o r 
ó rd en  de loa ir r i ta d o s  o ap ñ a . Eu b alde  
la  a b u e lita , q u e  le  a c o m p añ ó  a l dormí-1 
to rio , t r a t a b a  de c a lm a r  su a m a rg o  llo ­
ro á fu e rz a  de besos y c a r ic ia s , pues; 
tQiontru3 la  a n c ia n a  ia  d e sn u d a b a , no: 
c e sa b a  de re p e t i r  e n tro  a b u n d a n te s  l á ­
g r im a s  y  sollozos, con el do lo r m ás pro-

¿No d ice  i.mted qup  te  h a c e n  l lo ra r  lo s ! fu n d o  r e tr a ta d o  on su c a r i t e  de án g e l: 
u a e  e c h a n  m e n tira s?  fi _ ;T ,n  v e  u sted , «.hn*! ‘

ei. am ig o  tío tu rn o  e r a  e n  a q u é l 
e n to n c e s  c ie r to  g a lla rd o  c a p i tá n  d e  A r­
t i l le r ía ,  llam ad o  doa  P odro  A g u ila r , ir*-¡ha cucho q u e  todo lo m alo  quo 
tim o  do C arlo s . ' |  J u a n íto  y yo  s e J o  c u e n ta  un

A d em ás de la  in d ig n a c ió n  quo en  la  
n o b le  d a m a  p ro d u c ía  la  c o n d u c ta  cío bu 
n u e ra ,  i r r i t á b a la  la  a c t i tu d  de su. p r o ­
p io  hijo , el c u a l, com o v u lg a rm e n te  so 
d ice , no v e ía  m á s  q u e  p o r los o jas cíe 
J u lia , E s ta b a  c o m p le ta m e n te  dom inado  
p o r ©Ha, c r e ía la  u n  á n g e l, y  no hubie-

—¿P ero , n iño ... ¿qué m a n e ra  do ha-; 
b la r  es osa?

— ¡Si, si, q u e c e b a  m e n tira s !  ¡A m i rae
hacemos i
p a ja r i to ,

y eso es m e n tir a ,  p o rq u e  los p á ja ro s  no 
hab lan !

—Y la  o tra  n o c h e —ap o y ó  J u a n i to — , 
le d ijo  á  p a p á , c u an d o  volv ió  del casi-j 
no, q u e  e s ta b a  n ía.lita y q u e  no h a b ía | 
cen ad o , y  ta m b ié n  e r a  m e n tira , q u e  la  j 
vi yo  cena*!

¿Lo ve u sted , a b u e lita ? ...  ¿Lo vó  ub 
ted. com o ce v e rd a d  qu o  m am á  e c h a  
m e n tira s  y le h a c e  l lo ra r  a i .Niño J e ­
sús? ......

M.SCHEROFF.
G ra n a d a  215 d e  D ie m b re  do 1908.

» O 9 laiSmMXmm mm

eróqica de Sociedad

ra tolerado á nadie, ni aún á la condesa, ¡ — ¡Vaya, váya, niños! — gritó Julia 
Cjue arrojara ¡ai la más levo sombra de ¡con mal humor.—¡A ver si calíais, que 
Repecha sobro la conducta, para él ín-1ea-taia muy mal cuneados! ¿Habrá era- 
ípaculftda, da bu m u je r .  ¡busteros?

El día de Nochebuena abría todos loa| —¡Diga usted que la embustera 
un pá-tóntesia en el retraimiento J olla-, abuelita, quo la vi yo cenar!

es i

en qúv? Vivía la ilustre dama, y por eso! —¿Qué es- eso deque ea olla la embus--
a q u e l año , SÍ l le g a r  e l e x p re sa d o  d ía , se  1 to ra ? —gritó. G a rlo s .— ¡A v e r  si os p lan to  
tra s la d ó  del i  l ig a re  jo  á .la c a p i ta l  p a r a  ¡ c u a tro  azb táa  á  c a d a  uno y  os m ando  á 
p a s a r  la, n o ch e  coa  su  h ijo  y bus n ietoa, ¡ a c o s ta r  sin  v e r  el N ac im ien to ! iV a v a  
J u a n  y  Luía, dos r a p a c e s  tra v ie so s  y  ¡ unos n iños m a l educados! 
m onísim os que  c o n ta b a n  ocho y aM sJ E fe c tiv a m e n te , loa p o b rec íto s  niños, 
añ o s  re sp e c tiv a m e n te , y  q u e  r e c íb ie ro u j  ab an d o n ad o s  c o n tin u a m e n te  en  m anos 
con  a lb o ro ta d o  reg o c ijo  la  v is ita  d é l a ] d e  p e rso n a s  a s a la r ia d a s ,  com o loa de
condesa .

E l júb ilo  d e  loa peq u eñ o s re s u lta b a  
m uy  ju stificado , e n tre  o tro s  m otivos, p o r 
p o s tre s  s ig u ien te s , los t r e s  m u y  p o d e ro ­
sos, c a d a  c u a l en  su c la se . P rim e ro : p o r­
q u e  Sa a b u e lita  Ice c o m p ra b a  todos los 
añ o s  el d ia  de N o ch eb u en a  «!a m ar»  de 
d u lces  y  ju g u e te s . Segundo : p o rq u e  p ré  

ia  a u to r iz a c ió n  de la  a n c ia n a , po­
d ían  d a r  a q u e l d ía  un la rg o  p asco  en  el 
c a r r u a je ,  tira d o  p o r dos eo b erb ias  mu 
la s  con c o lle ra s  lle n a s  d e  cascab e lea , 
en  q u e  la  co n d esa  v e n ía  del pueb lo  á la

ta n to s  o tro s rico s  im b éc ile s  q u e  ju z g a n  
que  eso os d e  buen tono , r e s u lta b a n , 
por c u lp a  de sub p a d re s ,  r e m a ta d a m e n ­
te  m al «ducados, com o e l le c to r  h a  v is ­
to  y a .  E sto  e r a  c ie r to , com o, a p a r te  de 
esto , e r a  c ie r to  ta m b ié n  quo la  señ o ra  
m a rq u e sa  m e n tía  con e l d e sc a ro  p rop io  
de p n a  b ra v ia  de cab o .d e  b a rr io ,

Y con u n as  y cou o tra s  fu e ro n  a c u ­
d iendo los co n v id ad o s y  llegó  e l in s ta n ­
te  so lem ne  en  quo P aco , e l a y u d a  de c á ­
m a ra  d e l m a rq u é s , d e sco rrió  el c o r ti­
n a je , m o stran d o  á los ojos do los num e-

En las propiedades que en el término de Zú- 
jaiva posee la respetable dama doña Elisa Cha­
cón, viuda de Benavides, han estado de cacería 
sus hijos don Pablo y don Manuel, acompañán­
doles como invitados los señores conde de las 
Infantas, don Luis Márquez y Márquez, don 
José M aría Márquez y  sus hijos don Rafael y 
don José.

Cobraron 297 perdices y  67 liebres y 
nejos.

*  En uso de licencia de Pascuas se encuen­
tran en Granada, el oficial de húsares don Luis 
Gober, cl de caballería don Carlos Palanca y  el 
jóven alumno de artillería don Manuel Rodrí­
guez Fita.

* Hállase en Granada, con su distinguida es­
posa, el juez de primera instancia de Huáscar,

E n  e l .T u f a d o  d e  In s tru c c ió n  d e l d is ­
tr i to  dol S a lv a d o r  so rec ib ió  a v e r  ud 
oficio do l ju e z  m u n ic ip a l de H u éfo r 
S a n tü lá n , d an d o  co n o c im ien to  d e  que  
on e l  a r ro y o  de F a lc e s , p a r a je  d en o ­
m in ad o  E l  M olin illo , h a b ía  a p a re c id o  
el c a d á v e r  do un  h o m b re .

A g re g á b a s e  e n  e l oficio quo  ol c a d á ­
v e r  Vio h a b ía  a?.do id en tificad o .

A las  doa d e  la  ta rd e  m a rc h ó  a l  c i ta ­
do p u e b lo  o l ju e z  don  F e rn a n d o  M ore­
no, con  el. e sc r ib a n o  se ñ o r  E sc o b a r , el 
o fic ia l s e ñ o r  G ra n iz o , e l m éd ico  fo rense  
se ñ o r  G a rc ía  V a ld e c a sa s , e l p r a c t i c a n ­
te  s e ñ o r  P a r e ja  y  o), a lg u a c il  M uñoz, 
pav*’. in s t r u i r  d ilig e n c ia s .

V erificó se  un  reco n o c im ien to  en  e! 
c a u c e  d e l c i ta d o  a r ro y o  y  so e n co n tró  
u u a  c a ja  p e q u e ñ a  d e  p in tu ra .

E l h o m b ro  a lu d id o  r e p r e s e n ta  de 
t r e in ta  ó. t r e in ta  y  c in co  añ o s  d e  edad  
y  s e  h a l la b a  v e s tid o  con e le g a n c ia ,

H a llá ro n s e  e n  el t r a je  d o cu m en to s 
q u e  a c r e d i ta n  q u e  e l h o m b re  on cu es 
tió n  e r a  do n a c io n a lid a d - fra n c e s a .

Ei. m éd ico  so ñ o r G a rc ía  V a ld ecasa s  
p ra c tic ó  la  a u to p s ia  a l  c a d á v e r ,  m aní" 
Costando q ue ol in d iv id ú o  a lu d id o  m urió  
p o r  a sfix ia .

C ré e se  q u e  o l sú b d ito  f r a n c é s  o ra  
p in to r , y  q u e  a l  p r e te n d e r  r e a l iz a r  un 
v ia je  d e  n o ch e  y  k  p ia  c a y ó  a l a rro y o , 
a h o g á n d o se .
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23 de Dicte robre.
E i d ía  20 d e  los c o r r ie n te s  se  reun ió  

on p leuo  ei J u ra d o  c a lif ic a tiv o  do los 
tr a b a jo s  p re se n ta d o s  a l c e r ta m e n  lite ­
ra r io  q u e  en  A gosto a n te r io r  convocó la  
so c ied ad  « C en tro -lite ra rio » . D esp u és  de 
m inucioso  estu d io  hecho  p o r loa Ju ra -  
dos.de  loa d ife re n te s  tra b a jo s  quo  h an  
c o n cu rrid o  á  16b distintoé-teraaa- dul c e r ­
ta m e n , diósó e i s ig u ie n te  M ió :

T e m a  1.°.—L a  u u id ad  n a c io n a l E apa

M o l i d a s  b o c a le s ,
E l niño José M aría Aguilar, habitante ei 

la calle de Quijada número 4, fúé curado aye 
en la Casa de Socorro de una herida contus. 
en la región pariente! derecha y de una con 
tusión en lalregión occipital izquierda prodi to, 
ciüas al caerle una tabla que se despren^ cor 
de un andamio.

c
rioi
Luí
ñoli
Fer

N
Coi
nac

A
ride
con

P
que
des

En dicho establecimiento benéfico fuer 
ño la . Poesía9 . Jerem iada la  q u e  l le v a  p o r * curados ayer, Juan  Mendoza Ramírez, de 4j 
títu lo  «A la  u n id ad  N acional»  y  p o r le-1 años, de una contusión en ia muñeca i

quiérela; Antonia Poveda, de 21 años, < 
una herida en 1a mano izquierda, que se ocí 
sionó al fregar un vaso; Mercedes Sanche 
de uua herida en el dedo pulgar derecho, qu 
se produjo casualmente.

E n los hoteles de esta capital, se hosped 
ron ayer los siguientes viajeros: 

A lam eda:—Don Domingo Monllor, do 
Emiliano Olmedo, don Teodoro Félix y dí 
Enrique M atarredona.

V ictoria.—Don Nicolás Rubio y señor¡ 
Vidaurreta y moi

Reparto de premios
El domiFigo se celebró el reparto anual de

* . ' . '" T  ~~ r    •"•— r r  apremios ú  las niñas que asisten á la  Escuela
amigo y paisano nuestro, don Fernando Rodrí-1 pon í i n^cal ’’ - - -  lw

m a, « P a tr ia» , do cu y o  tr a b a jo  o? a u to r  
el la u re a d o  p o e ta  á c c ita n o  D. M anuel 
F e rn á n d e z  M orera ;

T e m a  2.°.—B oceto  d ra m á tí  o re p re -  
se n ta b lo . P re m ia d o  d e  los 8 q u e  han  
c o n c u rrid o , e l q u e  l le v a  p o r titu lo  «La 
m u ñ eca» , de c u y o  tr a b a jo  e s  a u to r  Don 
Je sú s  P le g u e z q e lo s  A g u ila r, m édico  én 
e s ta  c iu d ad .

T e m a  3 .°.—B oceto  h is tó rico  d e  !a d ió ­
cesis  do G uaciix y B aza . P rem iad o  e! 
q u e  l le v a  p o r lem a  «G loria  in é x c e la is |4 o n  Francisco Sánchez 
Deo» do don M anuel P ozan  O r t 'z ,  c u r a J s‘eur Charles H. Blars. 
p á rro c o  de San. M iguel de nata  c iudad .

T e m a  4 .°—N o v e la  C o rta . L a  o b ra  p r e ­
m ia d a  es la  que  l le v a  p o r titu lo  «D olo­
re s  V illegas»  y  p o r lefias, « C h ilin d ri­
nas» , d e  c u y o  tr a b a jo  ca a u to r  c l p re s ­
b íte ro  y  g ra n  e s c r i to r  á c c ita n o  don 
J u a n  Jo sé  V a l v e r  de G óm ez.

T e m  a  5 .0.—D esie  r to .
T e m a  6.°.—D esie rto .
T e m a  7.°.—C o n cep to  dol á tom o  on la 

F ís ico -q u ím ica  m o d e rn a . E ste  tierna no 
h a  sido fa llad o  a u n , p o r h a b e r  e m p a te f  
e n tr e  los ju ra d o s ' a I'! v o ta r , y  p e r c a ta  
c a u s a  la  ju n ta  do  G o b iern o  d e l C en tro  
l i te ra r io  h a  a c o rd ad o  n o m b ra r  o tro s 
tre s  ju ra d o s  p a r a  que  on unión d e  a q u é  
Uoa d ic ta m in e n  c u a l ea el 'm e reced o r 
del p rem ió .

T em a  8.9.—D esie rto .
L a  e n tre g a  d e  loa p rem io s  so h a rá  en 

u n a  so lem n e  v e la d a  q u e  se  c e le b ra rá  on 
e l p róx im o  E n ero , p a ra  la  cu a l so h acen  
g ra n d e s  p re p a ra t iv o s .

N a v io —Don Antonio Leiva y familia, lo 
Nicanor Valverde, don Pedro Fernánde 
don Eduardo Carrillo é hijo y don Juan M 
dina. .L

P a rís .—Don Gregorio Montaner y familia 
don Miguel Hernández Requena v tamil! 
don G aspar Castilla Rosas y Mr. Escmboj

El presidente de la Diputación provincia 
seQcr Díaz Palomares, lia dispuesto que ha 
ta el lunes no-haya oficinas eu dicho centr

Los señorea médicos y el público debí 
desconfiar ele Lis aguas minerales aouoci 
das como siendo de. Vichy. Para tener coi 
pleta garantía de autenticidad, exíjanse 
aguas-de Vichy Etáí dé los manantiales 
chy H&pilal, estómago; Vichy Cékslins, riñ
. nes; Vichy Gr%tf4e (irUle, hígado. Son ttjsv 
¡tituiblesy pro'fitrcen maravillosos resultado

c a p ita l .  Y te rc e ro : p o rq u e  a q u e lla  no-¡ rosos c o n c u rre n te s  el N ac im ien to , que
o c u p a b a  c a s i la  t e r c e r a  p a r te  de l am -cho  se  to c a b a  la  zam b o m b a  y  se  c a n ­

ta b a n  v illan c ico s  e n  e l p a la c io  del m a r ­
q u és  p a r a  c o m p la c e r  á  la  a b u e lita , la  
c u a l d e c ía  q u e  m ie n tra s  e lla  v iv ie ra  se 
h a b ía  do c o n s e rv a r  en la  fa m ilia  e i c a ­
r á c te r  tra d ic io n a l de a q u e lla  fiesta  y, 
de co n s ig u ie n te , quo  no podían  fa l ta r  
en  ta l  n oche  en  e l p a 'a e io  n i el N a c i­
m ien to , n i la  zam b o m b a , n i loa v illan e i 
eos, y  la  m ism a  condesa , a u n q u e  y a  f r i ­
s a b a  en  loa s e te n ta , c a p ta b a  algunos,
con g ra n  reg o c ijo  d e s ú s  n ietos, p a r a  los .
c u a le s  el g r a n  a c o n te c im ie n to  d e  la  no |  bello  y  so n rie n te , e n  au cvuílta (<o n u ­
c h e  lo c o n s titu ía n  los v illan c ico s  de la  rnüdes p a ja s : á  au a lre d e d o r , la  V irg en ,

píio sa lón , e lev án d o se  b a s ta  e l tech o , v 
a p a re c ía  ilu m in ad o  p o r c e n te n a re s  da 
luces, con sus ro cas  do p a p e l enco lado , 
su s v a lle s  y  m o n ta ñ a s , su s a r ro y o s , to ­
r re n te s  y  lagos v e rd a d e ra m e n te  cris ta  
Unos y  sus n u m ero sas  f ig u ras , a lg u n a s  
de g ra n  ta m a ñ o , de p e rso n a s  y  a n im ó ­
les, y m u ltitu d  de á rb o le s , a rb u s to s  y 
p á ja ro s  d e  to d as la s  fa u n a s  y  llo ra s  co ­
no c id as  y . . .desconocidas.E n  ol c e n tro , el 
P o r ta l:  en  m edio  de e s te , e l N iño D ivino,

........ „..... . , ........... . que funciona en Motril bajo ¡a
guez Aguilera, a presidencia: de la  señorita Antonia Hernán

Ha regresado á Loja el diputado á Cortes ?dez v con la dirección-, del Rdo. P. Agustino 
por aquél distrito señor conde de Castillejos. ¡R icardo ltnás.

*  Ha salido para M urtas, acompañado de s u ¡ to m en zó  el acto, con unos versos recitados 
familia, el rico propietario don Antonio F e r - |p ° r  la  niña M aría le r e s a  Maldonado, de sa-

a b u e lita . L a  m ism a  A d e lin a  P a t t i  que 
h u b ie se  ido a q u e lla  noche a l p a la c io  á 
c a n ta r  v illan c ico s , les h u b ie ra  p a rec id o  
á  lo sm u c h a e h o s  uu  g rillo eeb o llo ro eo m - 
p a r a d a  con la  a b u e lita .

E l p ro g ra m a  p a r a  a q u e lla  noche e ra  
e i s ig u ie n te : D e so b re m e sa , la  fie s ta  ín  
t im a  d e  fam ilia ; á las  once, recep c ió n  
d e  loa am igos, 4 los q u e  o p o rtu n a m e n te  
se  h a b ía  in v ita d o  p a r a  q u e  a d m ira ra n  
el sun tuoso  ^ a c im ie n to  q u e  se  h a  H a 
le v a n ta d o  en  e l 's a ló n .p r in c ip a l  dpi p a ­
lac io  y  q u e  s u p e ra b a  en r iq u e z a  y  os- t

... . - -... . -iy-

su oración
... ,  ¡ , „  . «obra, que las Escuelas Dominicales suponen,
ü e s o r d e n e s  GR / U u Í 8  5Pne? eli,m .o r ^ lH caridad hacia los niños la

^  ^  * *1 in c h ín x i íS  »*1 m ia m n  I p c n m c t n  f»n c ik  n rpH lf.íl*

Sán José;’ royos, p a s to re s  y  z a g a le s , 
a d o ran d o  a l N iño: en el fondo la  raulu  
y  el b u e y , y  en  la  te c h u m b re  del P o r ta l  
y  e n tre  re sp la n d o re s , un  án g e l, so ste ­
n iendo orí su s m auos una  f r a n j i  óeleato  
en  ía  que  so leva, e s ta m p a d a  con le tra s  
d o rad as , la  in sc rip c ió n  ‘.¡G lo r ia  in  excel- 
sis D eo! .

V e rd a d e rp .n v n te  e r a  aq u e llo  una m a ­
r a v i l l a ,y  les nifi.oP) p asad o s los p rim e- 
ro8/n\om.eíitos do  eUencio.so-asom bro, de
e s ta  por c a s i, ro m p ie ro n  op. ..estruendo-, ,.,.r .«r r .rrr-,.r vr ..
sao f-xclánaúcionqa do ateg't'fa.' * caíeato  én  ' uctituQ ' am e n a z ad o r

nández.
*  A la s  cinco de la mañana de ayer contra­

jeron matrimonio en la iglesia de San Justo, y  i 
ante el altar de la Purísima Concepción, la bella' 
señorita Trinidad López López y el joven doc­
tor en Medicina don Emilio Rodríguez Pérez.

Apadrinaron á los contrayentes doña Trini­
dad López Sáez y  don Rafael López Sáez, tía 
y  padre de la novia, respectivamente.

Fueron testigos don Manuel Conde, don 
Francisco López Atienza, don Manuel y  don 
M iguel López Sáez y don Valeriano Torres 
García.

Terminado el acto trasladáronse Sos desposa­
dos y  I03 numerosos invitados al domicilio del 
padre de la novia, sirviendo un exquisito «lunch» 
el acreditado café Imperial.

A las siete salieron los nuevos esposos por 
la línea del Sur con dirección á Almería y A li­
cante.

Deseárnosles eternas felicidades.
AftlOSTO

.utación y gracias.
Después se representó por las niñas Nata-1 

lia  Jiménez, directora y Teresa G arcía, A n­
geles A barca, Francisca Gómez, Carmen 
Tainayo, Natividad M artín, Carmen Peña y 
Paulina de la Torre, que hacían de modistas, 
un pasillo de comedía, titulado “Un vestido 
a l niño Jesús1,

Después se rifaron entre las niñas 3 vestí 
dos, 6 toquillas, 2 pañuelos de seda y 3 de sa 
tín, regalos adquiridos con el donativo, que 
con ta l objeto hizo á la  Escuela el Sr. Arzo­
bispo, cuando estuvo en esta ciudad. T erm i­
nada esta rifa, se repartieron entre ias niñas 
como premios costeados por los protectores 
de la  Escuela, 42 vestidos, 22 faldas, 30 blu 
sns, 2 toquillas, 21 pañuelos de mano y algu­
nos escapularios.

Term inado el reparto, el señor Cura P á ­
rroco Don Juan Cuenca, (dirigió la palabra á 
la concurrencia. Inútil es decir, tratándose de 
persona tan ilustrada como el S r. Cuenca, al 
que como es público le es familiar la elocuen­
cia, que su discurso fué irreprochable y me­
reció unánimes alabanzas de los presentes.¡Se 
ocupó dicho señor en su oración, de la gran

P o r la  sección  1.a do osa A u d ien c ia  s© 
h a  d ic tad o  a u to  cié so b re se im ien to  en  el 
su m a rio  in s tru id o  con m otivo  d e  loa s u ­
cesos acaec id o s  en  esta, d u d a d  c l 9 del 
p a sad o  Ju lio . E n d icho  su m arlo  se h a ­
lla b a n  p ro cesad o s, e n tro  o tros, el d ire c ­
to r  dol D efensor de G u a d ix  don A lfonso 
L a b e lla  N a v a r re tc .

L a  reso luc ión  re fe r id a  h a  sido del 
a g ra d o  de e s te  v eesu rian o .

E l número 367 de la impértante revista 
dibujos para bordados “La Giralda", que 
publica en Sevilla, y de la cual es represé 
íante en G ranada el acreditado comercian 
señor Calonge, contiene el siguiente suui 
rio:

juegos de escudo para equipo, marcas 
toballas, festón, dibujo para misterio de baR 
cóa, de encaje inglés, modernista.
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E n el embovedado de la Puerta Real in?. 
guróse anoche el salón de actualidades q' 
ha instalado doña Dem etria del Tal, viui 
de Vítores.

E l citado espectáculo vióse concurridfsic

Mtir
t o

l e a í r o  C e r v a n t e s

A y e r, con m o tivo  d e  c e le b r a r s e  e n  
©1 A y u n ta m ie n to  d e  l a  Z u b ia  la  s u b a s ­
ta  d e l a rb i t r io  e s ta b le c id o  sobre? joesas 
y  m ed id as , d e s a r ro llá ro n s e  l a m e n ta ­
b les d e só rd en es  e n  d ich o  pueblo.,

U n  g ru p o  numen-oso de h o m b re e , xnu- 
3oroa y  n iños prefcentó.so .en e,] j i .y o h .t  ~

instituyó el mismo Jesucristo, en sus predica 
ciones, y desde entonces, los niños que antes 
de la venida del Maestro eran menosprecia­
dos y ultrajados, son mirados por la humani­
dad con ojos de amor y de misericordia; esto 
como obra cristiana, que como obra social, 
también en grado sumo trascendental ©3 la 
de los dominicales, pues al par qpe viste los 
cuerpos desnudos de las' niñas, viste también, 
su intoliR-encia, dAndolas la imprescindible 
inctruróOn, papa que cumplan lo g ^ o r  po-

L a s  firm as do D ic o n ta  y C h a p í y a  
e ra n  u n a  g a r a n t ía  p a r a  el éx ito  de la  
o b ra  e s tre n a d a  an o ch e  en  C e rv a n te s .

E n tr e  rocas es un»  o b ra  d r a m á tic a , 
con  linas c u a n ta s  e sc e n a s  cóm icas. 
P re s e n ta  ol a u to r  un lu g a r  h u m ilde , h a ­
b ita d o 'p o r  p e sc a d o re s  y c o n tra b a n d is ­
ta s , g e n te  ru d a , to sca , h a b itu a d a  á  lu ­
c h a r  con la s  fu r ia s  d e l m a r , v iv iendo  
e n tr e  p eñ asco s.

E s  la  e sp e c ia lid a d  de D íe e o ta , t r a z a r  
c u a d ro s  b ra v io s , c r e a r  p e rso n a je s  ru ­
dos, en d u rec id o s  p o r loa tra b a jo s .

L a  zar?, u el a  E n tr e  rocas  ea de la s  
o b ra s  qu o  c a u tiv a n  la  a te n c ió n  d e l p ú ­
b lico ;'su  a rg u m e n to , s in  so r n u ev o , ín ­
te re s» ; se s ig u en  con a te n c ió n  la s  p e ­
r ip e c ia s  quo  tie n e n  lu g a r  e n tre  los p e r­
so n a je s—h ay  h a s ta  u n  t r a id o r  de m elo­
d r a m a — 7 a l fina l su frim o s u n a  p e q u e ­
ñ a  d ecep c ió n . C u a lq u ie ra  so f ig u ra  que 
a llí v a  á  o c u r r ir  u n a  c a tá s tro fe ,  y  sin 
em b a rg o . I» o b ra  te rm in a  com o la s  co- 
m odiaá a n tig u a s : en' boda.

Loa p e rso n a je s ,

Habiéndose recibido los géneros para 
próxima estación en el acreditado establo 
miento El Niño de Sari José, llamamos, 
atención dei público para que antes de co. 
prar en cualquier otro establecimiento de 
clase, lo visite, y se convencerá de que tai 
en dibujos, calidad y precios reducidos de 
grandes existencias recibidas, no es posi 
competencia por ninguno otro de sudase.

Si queréis comprar bueno y barato, no 
jéis de visitar El Niño de San José.

Príncipe, 5, y San Sebastián, 8.
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Anteanoche pernoctaron en el Asilo ni 
! turno 26 pobres.

Por la Asociación granadina de Cm¡4 6 y, 
¡se repartieron ayer a los pobres de esta < |L 
| pital 1.094 comidas.

Or
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Para curar un resfriado en un día lome «A 
Laxativo Bromoqutnina. E l boticario le'cpoj; 
volverá el dinero si no se cura. La firm ar 
E. W . Grove sé'hallá en cada cajíta.

¿N oceoita  V , ij»prQ3oo?JPuoa e a  a la i, 
na  p arte  00 lo s  h a rá »  k v .  m&s pront 
m ejo res, n i aoáis barnte», <pti© on s i 
XXOXBBÓ. G R A N A D IN O , áend© to d o ; 

,  , , s m a teria l n u evo  y  Ja  ^
com o salid oa do m lú lt im o e  m odelos. P u erta  Keal? ^  p m .
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Madrid 23.—Con motivo de ser hoy 
el santo de la reina doña V ictoria, 
esta noche habrá en palacio un ban­
quete de gala, de cien cubiertos. 
F á l l o i t a f o i o n o a  áí Im  sr&Imsn

Madrid 23.—Esta tarde, á las dos, 
llegaron á palacio en seis carrozas 
de gala, escoltadas por una sección 
de caballería, los senadores que de 
bian felicitar á la reina doña Victo* 
ria, con motivo de celebrarse el santo 
de la augusta dama.

En la plaza de Armas habíase es- 
ta-cionado gran gentío para presen­
ciar el desfile de las comisiones y per­
sonalidades que acudían á palacio.

Al en trar en el' salón del trono 11 
comisión del Senado, á la que se unie­
ron muchos miembros de esta Cám a­
ra, el señor A zcárraga leyó ante los 
reyes un discurso asociándose á las 
alegrías del seberano, elevando á es­
te la felicitación del citado cuerpo 
colegislador y haciendo votos porque 
Dios conserve la vida de los monar­
cas y de sus hijos.

Consignase también en el discurso 
el júbilo del Senado por las muestras 
de consideración y de afecto que ha 
recibido el rey durante su último 
viaje por Europa.

Don Alfonso contestó agradecien­
do la invitación del Senado y expre­
sando la confianza de que debido á 
sus cuidados y desvelos, conseguirá 
que sus hijos puedan en su dia desem­
peñar felizmente la alta misión que 
la providencia tenga á bien designar­
les.

Agregó que el amor paternal mas 
puro y el mas acendrado patriotismo 
le inspirarán medios para realizar 
sus propósitos, y terminó diciendo 
que aceptaba la cooperación del Se­
nado, á fin de que las riquezas del 
páis se desemvuelvan .al amparo de 
la paz y la tranquilidad.

Seguidamenteqlos reyes descendie­
ron del trono y conversaron con los 
senadores.

Vestía el rey uniforme de gala de 
capitán general, y la reina doña Vic­
toria un tra je  gris perla, sobre el 
cual resaltaban valiosísimas joyas.

Hallábanse con los reyes, la reina 
doña María Cristina; las infantas do 
fía Isabel, doña María Teresa y do­
ña Luisa; los infantes don Fernán 
do y don Carlos; el Gobierno en pie 
no, y los jefes superiores de palacio.

Poco después que los senadores, 
llegaron al salón del trono los repre 
sentantes del Congreso, también muy 
numerosos.

Presidíalos el señor Dato, quien 
leyó un discurso felicitando á los mo­
narcas.

Rindiendo un tributo de agradeci­
miento á la maternal solicitud con 
que la reina doña Vietoria cuida á 
sus hijos, agregó que éstos serán en 
el porvenir una legítima esperanza 
de la patria.

Terminó haciendo votos porque 
el actual reinado resalte en la histo­
ria acusando el engrandecimiento y 
prosperidad de la nación,.

El rev contestó á este discurso en 
forma semejante que al clel señor 
A zcárraga.

Concluida la recepción de los cuer 
pos colegisladores, los reyes trasla 
dáronse á la cám ara, donde les cum­
plimentaron los caballeros del T o i­
són de oro y los capitanes generales.

Poco después volvieron los sobe­
ranos al salón del trono, donde se 
efectuó la recepción general, á la 
que asistieron nutridas representa­
ciones de todos los centros oficiales.

Al conversar los reyes con los se ­
nadores, don Alfonso exclamó, diri 
giéndose al señor Navarro Reverter:

—Este año se han aprobado pron­
to los presupuestos, y eso es bueno.

—Lo cual no quiere decir que los 
presupuestos lo sean—le contestó el 
señor N avarro Reverter.

A las tres de la tarde celebróse la 
recepción militar, desfilando ante ios 
reyes todos los jefes y oficiales fran 
eos de servicio, quienes en su mayo­
ría ostentaban los nuevos uniformes.

Después se verificó la recepción 
de damas, que también estuvo muy 
concurrida, y por último, desfiló an 
te los soberanos toda la servidumbre 
de palacio.

A las cinco de la tarde se re tira ­
ban los reyes á sus habitaciones.

A las ocho de la noche ha comen­
zado el banquete de gala preparado 
para cien cubiertos.

A la derecha de la reina doña V ic­
toria, siéntanse el infante don F er­
nando, la infanta doña Luisa y el 
jefe del Gobierno, señor Maura; y á 
la izquierda, el infatué don Carlos, 
la infanta doña Isabel y el presiden­
te del Senado, señor A zcárraga.

A la derecha deda'reina doña Ma­
ría Cristina, están él principe don 
Remero de Borbón -y la señora de 
Maura; y á la izquierda, el rey, la 
infanta doña María Teresa, él prín­
cipe don Felipe de Borbón y la ca­
m arera mayor de palacio, señora du­
quesa de San Carlos.

O es n u e s t r o  c o r r e s p o n s a l  e s p e c i a
La banda del cuerpo real de a la­

barderos ameniza el banquete.
S S m  p s ^ o v i a s o l a a

Madrid 23.—Se han recibido tele­
gram as de provincias, anunciando 
que en todas ellas se ha celebrado 
con, recepciones el santo de la reina 
doña Victoria.
£SÍ1 ssam m ^uées  ti©  l a

'esñi& m  ‘
Madrid 23.—Se ha agravado en la 

enfermedad que padece, hasta el ex­
tremo de inspirar serios temores, el 
mayordomo mayor de palacio, señor 
marqués de la Torrecilla.

AANADÍNO
----------

Ultimo» telegramas DIARIO DE LA' MXNANA

M m m  j p a S M i i c s »
C o a * & 6 f o  t i ©  zxr¿ñas£&úip&25
Madrid 23.—En la casa y bajo la 

presidencia del señor Maura, reunié­
ronse los ministros en Consejo, esta 
mañana á las diez.

La reunión se dió por terminada 
á las doce, con el fin de que los mi­
nistros pudieran vestirse de unifór­
me para ir al real palacio.

Tratóse exclusivamentedel proyec­
tado ferrocarril directo, de vía an­
cha, de Madrid á Valencia, pero 
nada se resolvió por falta de tiempo, 
aplazándose para otro Consejo, que 
es posible se verifique mañana, á las 
tres de la tarde, el acuerdo que se 
deba adoptar sobre dicho asunto, 

¿ . a
Madrid 23.—El ministro de la G o­

bernación, señor La Cierva, resta-
del enfria-

en Madrid
ñor Ferrándiz á la firma del rey u? 
decreto, indultando al redactor dt 
Las Novedades , don Ramiro Sie­
rra , que recientemente fué condena­
do con arreglo á la ley de jurisdic­
ciones.

87aa J&mssezvzoti®
Madrid 23.—Se ha celebrado esta 

noche el banque que se organizaba 
en honor del director de El Im par - 
cial, señor López Ballesteros, con 
motivo del discurso que pronunció 
en el Congreso hace pocos dias, al 
intervenir en el debate referente á 
la derrota de la soliearidad catalana 
en las últimas elecciones que se ve­
rificaron en Barcelona.

Los comensales han sido ciento 
treinta, figurando entre ellos perio­
distas de todos los matices y muchos 
literatos y políticos.

También han concurrido los seño­
res Alba y Gasset.

Brindó el señor Burell, ofreciendo 
el banquete al señor López Balleste­
ros, y éste díó las gracias por el 
agasajo.

Además, propuso que se gestiona­
ra  la libertad del señor Sierra, en­
carcelado por delitos comprendidos 
en la ley de jurisdicciones, y se acor­
dase, como resultado del banquete, 
estrechar los lazos fraternales que 
unen á los periodistas.

U s a  s S o s a e s t i v o .  — U s s  c ? sa ss tij?

Madrid 23.—Comunican de Barcebiecido completamente uci cum a- ¡ona jos concejales de Tolousse 
miento que sufría, concurrió a Con- via!hlHn híln
sejo que hoy presidió el señor Maura. 

tuM  8
Madrid 23.--L a  Gaceta de hoy 

anuncia la tercera subasta para  el 
arriendo dé la mina A rrayanes, y 
además, publica varias disposiciones 
encaminadas á evitar la adulteración 
ele los alimentos y las desgracias que 
puedan ocurrir cuando se verifiquen 
ejercicios de artillería.

También anuncia la desaparición 
de la fiebre amarilla en Cuba.

Jü & s p j p o m x
Madrid 23.—Según noticias de Gi- 

braitar, asegúrase en aquella pobla­
ción que el señor Lerroux desembar­
cará allí.

Añúdese que el citado político sal­
drá á fines de este mes de la R epú­
blica Argentina.

XÜÍOSB Y  JbeJPJPO SS2K1
Madrid 23.—El señor Montero Ríos j última población que han 

ha manifestado que se puede aplicarg unos días en la primera, 
el indulto al señor Lerroux,

que han visitado aquella capital, han 
hecho un donativo de 5.000 pesetas 
para los pobres de la misma.

—Los republicanos de Sabadell 
presentarán candidato á diputado á 
Cortes por aquel distrito, al señor 
Estévanez.

—Uno de los décimos del billete á 
que ha correspondido el tercer pre 
mió en el sorteo de la lotería nacio­
nal celebrado ayer, fué adquirido 
p©r el abogado don Félix Salas.

O tro décimo lo compró el señor 
Batlló, quien hubo de enviarlo á los 
colonos de la fábrica que tiene en 
Huesca.
V a m w ¡ m m »

Madrid 23.—Dicen de Barcelona 
que hoy salieron de aquella ciudad 
para Tolousse, los concejales de esta

pasado

lucieron colgaduras los balcones de 
los centros oficiales y de bastantes 
edificios particulares.

la o to  p ía  S a ls ifíe s  e&tia
Madrid 23.—Se han presentado en 

los juzgados de esta corte varias de­
nuncias sobre participacioces falsas 
de la lotería nacional cuyo sorteo 
verificóse ayer.

Una de las denuncias refiérese á 
un individuo que firmaba Antonio 
López, el cual ha estafado varios 
centenares de pesetas.

Se busca á los estafadores.
&sz&ñaiao a t r o jp o lla t lo
Madrid 23.—En la Ronda de Ato­

cha, de esta corte, varios ginetes 
militares atropellaron hoy á un an­
ciano, el cuál recibió tan graves le­
siones, que falleció al ingresar en la 
Casa de Socorro.

sin que
éste empiece á  cumplir la condena 
que se le impuso.

—Tratándose de delitos po líticos- 
afirma el señor Montero Ríos—la ley 
dice que se puede aplicar el indulto 
siempre que el sentenciado se ponga 
á disposición de las autoridades, ha­
llándose en territorio nacional y co­
municándoles que está enfermo sin 
levantarse de la cama.

jR & '.ó & x iftj»  s u a t s a s
Madrid 23.—En el Consejo cele­

brado hoy porlos ministros, acordóse 
premiar con 2.000 pesetas á cada una 
de las personas que han intervenido 
en la captura del H errero , y con la 
encomienda de la orden de Isabel la 
Católica al juez municipal de San 
Vicente, pueblo en que se realizó di­
cha captura.

El referido juez fué presentado 
hoy al señor La Cierva por el gober­
nador civil de Alicante.
SSl t o s f í t e í o  ti©  j i r e s r l s M n

Madrid 23.—El ministro de la G o­
bernación, señor La. C ierva estudia 
los estatutos porqué ha de regirse el 
Instituto de previsión, con el. fin de 
aprobarlos inmediatamente para  que j 
aquél funcione desde primero de Ene- 
ro próximo.
iXao& dl& I

Madrid 23. —El ministro de la Go­
bernación se propone resolver en 
breve la solicitud de los comerciantes 
del Rastro de esta corte, quienes de­
sean que se les autorice para  abrir 
sus establecimientos los domingos.

El próximo, poríjser feriado podrán 
abrirlos.

©im iP a a to c i©
Madrid 23 —Mañana habrá en pa­

lacio Consejo de ministros bajo la 
presidencia del rey.
O T  olblspka a l©  t i ©  B a pcs&So -

Madrid 23.—Asegúrase que el Go­
bierno ha consultado con el señor 
cardenal Sancha, quien debe suceder 
al difunto señor Casañas en el obis­
pado de Barcelona.

Añádese que el señor Sancha ha 
evacuado la consulta, informando á 
favor del actual obispo de Jaén, se­
ñor La G uarea Fenollera.

Apesar de esto, algunos indican 
para la Silla episcopal de Barcelona 
al obispo de.. Almería, señor Casa- 
nova.

U n
1 Madrid 23.—Mañana llevará el se-

—El señor Cambó m archará ma­
ñana á Belu, donde pasará las a c ­
tuales vacaciones parlamentarias.

—En Capellades ocurrió hoy una 
lamentable desgracia.

Al a travesar el rio Noya una ope­
raría  de la fábrica cercana á dicho 
punto, cayó dentro del cauce con 
una sobrinita suya, y las dos ahogá­
ronse.

—El sábado ó domingo próximos 
celebrarán un mitin los radicales de 

í Barcelona, con objeto de pedir que 
sea destituido el gobernador civil de 
aquella provincia, señor Osorio G a­
llardo.

Durante la celebración del mitin, 
se recogerán las firmas de los con­
currentes en un documento que se 
tra ta  de enviar á las Cortes.

—Se ha remitido desde Barcelona 
al Tribunal supremo de G uerra y,; 
Marina, para su fallo definitivo, la

Ignóranse los nombres de los gi- 
netes.

• lltíú&Es s s & i l  a s a a s r a v l l l a i s
Madrid 23.—En el teatro Apolo de 

esta corte, se ha estrenado una zar­
zuela titulada Las m il m aravillas, 
letra de los hermanos Quintero y 
música del maestro Chapí.

La letra de los dos primeros actos 
agradó, presentándose los autores 
en escena á instancias del público.

No ocurrió lo mismo con la letra 
de los dos actos restantes.

La música fué aplaudida en todos 
los actos.

£ 3 1  «5© A n d e s e
Madrid 23.—Hoy ha sido sepultado 

el cadáver del senador señor m ar­
qués de Luque.

Presidieron el duelo, que estuvo 
muy concurrido, el señor A zcárra­
ga y los hijos y nietos del finado.

VALENCIA 
, JPép&as M o z o

Madrid 23.—Telegrafían de V alen­
cia que el gobernador civil de aque­
lla provincia, señor Pérez Mozo, si­
gue recibiendo visitas de muchas per­
sonas de orden, las cuales aconséjan- 
le que no abandone su cargo.

El señor Pérez Mozo niégase á 
continuar en Valencia y ha comen­
zado á embalar sus muebles.

CORUÑA
$7t í a  OQ&i&sa

Madrid 23—Telegrafían del Ferrol 
que un peluquero de aquel punto, que 
jugaba diez pesetas en el billete de la 
lotería nacional premiado ayer con el 
gordo , las cedió á un comisionista, 
antes del sorteo.

CANARIAS
XsM Svalbopdlinaaiúiu ét foop« 

f io
Madrid 23.

Cruz de Palma dice que la tripula­
ción del vapor D alia , que pertene­
ció al ex-emperador del Sahara, in

el sorteo de ayer, un aldeano, quien 
sacándose de entre la camisa y el 
pecho dos décimos, preguntó:

—¿Son estos los del gordo?
—Sí, señor—contestáronle.
Sin que en su rostro se reflejara la 

más leve emoción, relató el aldeano 
oue un hijo suyo, residente en Méji 
co, fué á Bilbao hace cuatro meses, 
donde compró cinco décimos del nú 
mero 35.819, de los cuales dióle dos, 
llevándose los tres restantes.

El aldeano, cuya edad es avanza­
da, vive con su esoosa en un pueblo 
próximo á Bilhao, y diariamente van 
los dos á dicha capital para  vender 
leche*

Hoy les aconsejaban que tirasen 
las cestas donde conducen los cánta­
ros con el referido líquido y que de­
jasen de trabajar, á  lo que negáron­
se los viejos, declarando que seguí

de los gi- rán vendiendo leche, como hasta 
ahora.

El aldeano se ha opuesto á deposi­
ta r los décimos en el Banco de E s­
paña.

¿ P o s*  ¡ ¡ s a l v a s *  mata Ja ijf©
Madrid 23.—Telegrafían de Bilbao 

que en la estación de Orduña, la má­
quina de un tren ha destrozado hoy á 
una vendedora de refrescos, la cual 
se arrojó á la vía para evitar que á 
un hijo suyo pequeñito le arrollara 
dicha máquina.

PONTEVEDRA 
U b* o  t i ©  l o s s  t i 1@2

Madrid 23.—Telegrafían de Vigc 
que el tenedor de libros don Evaris­
to Padín, posee un décimo del billete 
premiado ayer con el gordo.

El señor Padín juega el décimo 
con dos hermanos suyos que residen 
en Puerto Rico.

ALICANTE 
2 * 0 0  a g f p a e i a d l o s  p o s jb» l a

Madrid 23.—Notifican de Alicante 
que hoy llegó ailí el comerciante de 
Elche don Vicente V alero, poseedor 
de tres décimos del billete de la lo­
tería  nacional que en el sorteo de 
ayer obtuvo el tercer premio.

Acompañan al señor Valero trein­
ta  partícipes en los décimos aludidos.

Estos fueron depositados en la su 
cursal del Banco de España.

Asegúrase que el número de los 
mencionados partícipes elévase á 
1 . 200 .

Jb& pm & iaei®  y  sszulegisla 
Madrid 23.—Participan de Alican­

te que el panadero depositario de 
uno de los décimos agraciados con 
el segundo premio de la lotería sor­

te a d a  ayer, intentó hoy suicidarse, 
creyendo que las participaciones que 
había repartido, sumaban más de las 
cien pesetas importe del décimo.

Practicada la revisión de las parti- 
Un despacho de Santa I cipaciones, resultó que solo había

distribuido 89 pesetas, y que por lo 
tanto, hubo de reservarse once. 

Creese que fueron enviados á la 
subordinóse contra el nuevo dueño Argelia varios decimos del premio 
del buque, impidiendo que este entra-¡aludido.
ra  en aquel puerto.

Hoy regresó el D alia , falto de c a r­
bón, después de haber permanecido 
abandonado en Haití.

Créese que la embriaguez fué cau­
sa de que los tripulantes insubordi- 
náranse, y armados, obligasen ai 
nuevo dueño del barco á  que este se 
hiciera á la mar.

f í a s a r d í ® i  c o n
Madrid 23.—Notifican de Santa 

Cruz de Tenerife que un guardia de 
orden público de aquella capital, po­
see una participación en e-1 premio 
gordo  de la lotería sorteada ayer.

SEVILLA
XS1

Madrid.—Informan de Sevilla que

! > 1 3 )  «e&xsJ  <e> r o

causa que se instruyó á un c a r a b i n e - ^  dicha capital el Herrero
ro de la comandancia de Gerona, el 
cual fué condenado á muerte porque 
hubo de asesinar á un compañero su­
yo y á la esposa de éste.
<£?©*•$v o t a  I t i t m M m m m v — E o a ss  

sss  sa as o  o  ¡mtm xs 1$S es¡ slo /s»
Madrid 23.-"-Notician de Barcelo­

na que ha entrado en aquel puerto, 
de arribada forzosa, la corbeta ita 
liana WLeridiam, procedente de Iqui- 
que.

Dicho buque llevaba 123 días de 
navegación.

A la altura del cabo de Hornos, 
prodújole grandes averías un cho­
que con v \ témpano de hielo.

En el puerto de Barcelona ha en­
trado la corbeta remolcada por el 
vapor Cataluña.

—En la segunda quincena del cer­
cano Enero, saldrán de Barcelona 
para Madrid todos los diputados á 
cortes regionalistas, quienes terc ia­
ran en el debate que motive la parte 
del proyeeto de administración local 
referente á las mancomunidades.

B M £ s < s & i á í x m  e a
M i a e l r i c B .

SSl E SolsIss
Mandrid 23.—En el Bolsín de esta 

corte ss cotizaron hoy los siguientes 
valores en la forma que se expresa: 

Interior . . . . . .  84‘52
E x t e r i o r .....................97T0
Renta francesa . . . 96*67 
SJS1 s a o s to  iS& l a  p Q lx sa

custodiado por fuerzas de Ja guardia 
civil.

Se le instaló en la celda de la cár­
cel que ocupó el Conejero. 
üoasr — ti©

.Mis® o t o
Madrid 23.—Informan de Sevilla 

que el diestro Minuto ha publicado 
en los periódicos de aquella ciudad 
una carta, que ha de producir sensa­
ción.

Dirige la carta  á Bom bita, exci­
tándole á una capitulación honrosa 
en el asunto de los Miuras, y  refiere 
la verdad de lo que ocurre entre los 
toreros de cartel y los empresarios, 
así como los abusos que aquéllos co­
meten contratándose por 6.500 pese­
tas y enviando á las corridas susti­
tutos á los que sólo pagan 500.

Pide Minuto que se deshaga el 
trust de los toreros, pues éste sólo 
conducirá á que desaparezca la afi­
ción.

Entiende el diestro de referencia 
que deben m atarse los toros que de­
seen los empresarios, y termina di­
ciendo que si no son aceptadas sus 
proposiciones, convocará una asam ­
blea de aficionados, en Sevilla, para  
que se acuerde lo procedente en lo 
tocante al conflicto planteado.

VIZCAYA
S a o s  g z o p t l ®  v a s s  eagaen-

potoI&xsiGlo —& ltSQeasao  ©aa- 
a*ÜQf j w e c á t i o -
Madrid 23.—Telegrafían de Bilbao 

que esta tarde á las cuatro presen- 
jjtóse en la administración de loterías 

dellde aquella capital, donde se vendiói Madrid 23—En celebración ... .
¡Santo de la reina doña Victoria, hoy leí billete agraciado con el gordo  en

NORTE AMERICA
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Manrid 23.—Un despacho de Nue­
va York anuncia que monseñor B er­
nardo Quaid, obispo católico de Rn- 
chester, encuéntrase enfermo de g ra ­
vedad.

L a edad avanzadísima del pacien 
te motiva que se tema un funesto 
desenlace.

FRANCIA

Madrid 23.—Informan de Burdeos 
que han llegado allí los restos del 
arzobispo de aquella diócesis, carde­
nal monseñor Lecot.

En la estación del ferrocarril, reci­
bieron el cadáver las personas más 
significadas de la diócesis y las auto­
ridades.

Los restos fueron trasladados á 
la iglesia de Notre Dame, donde se 
dijo una misa que oyó numeroso pú 
blico.

Los funerales en sufragio-de mon 
señor Lecot, serán muy modestos, 
por disposición del finado.

Los presidirá el cardenal monse 
ñor Lucon, arzobispo de Reítns, y 
pronunciará el elogio del difunto, el 
obispo de Angers.
C to s a tii 't ia to s y  ñ t s M  a v a s o lb la -

jpaeSo
Madrid 23.—Participan de Burdeos 

que entre los varios candidatos que 
se nombran para suceder al difunto 
arzobispo de aquella diócesis, mon­
señor Lecot, figura en primer térm i­
no monseñor Remeau, obispo de An­
gers.

La fortuna que ha dejado monse 
ñor Lecot, es modestísima.

INGLATERRA

Madrid 23.—Despachos de C alcu­
ta recibidos en Londres, participan 
que siguen en aquella población los 
atentados contra las autoridades in­
glesas.

Hoy, al pasar un tren en que iba 
el procurador general, fueron a rro ­
jadas al convoy dos bombas, que so­
lo produjeron daños materiales.

Madrid 23.—Comunican de Lon­
dres que según noticias de Pittsburg, 
el presidente y los administradores

del gran Banco de Alemania, en 
aquella población, están detenidos, 
por acusárseles de sobornar á varios 
miembros de la Asamblea pública.

P ara  ponerles en libertad, exigen- 
seles fianzas de 75.000 á 150.000 pe­
setas.

TURQUIA
SSl SPapla232® sxtlo  © to m a s» ©

Madrid 23.—Notifican de Constan- 
tinopla que en la sesión celebrada 
ayer por el Parlamento otomano, 
leyéronse los mensajes de felicitación 
enviados al mismo por los Parlamen­
tos extranjeros.
J&aa JSo&sMla y  i®  ffl&pss&gfa- 

w lm e a
Madrid 23.—Comunican despaches 

de Constantinopla que en varios pun­
tos de la Herzegovina han estallado 
insurrecciones, y que en toda la Bos­
nia se advierte una tremenda agita­
ción.

VATICANO
V £&&$&& a l  & a

Madrid 23.—Notician de Roma que 
hoy fueron recibidos en audiencia 
por S. S. el Papa, el embajador de 
Austria cerca de! Vaticano y su fa­
milia; el arzobispo de San Pablo y 
el Padre general de la Orden de Ca­
puchinos.

ALEMANIA 
Madrid 23.—Anuncia un despacho 

de Berlín que en eJ mes próximo de 
Enero se distribuirá á los miembros 
del Reichstag, el Libro blanco refe­
rente á los asuntos de Marruecos.

El libro no contendrá los documen­
tos cambiados entre Francia y Ale­
mania con motivo del incidente de 
los desertores del ejército francés 
que opera en Casablanca.

VENEZUELA

Madrid 23.—Un despacho de Ca­
racas asegura que toda Venezuela 
se ha declarado en contra del presi­
dente de, dicha república, general 
Castro. - .

MARRUECOS
S ía É ls M  © s s f É t p m o m  ~  í-
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Madrid 23. — Despachos de Fez 

anuncian que el sultán Muley Hafid 
hállase enfermo, y que aun cuando 
no es de cuidado la dolencia, guarda 
cama.

También participan los despachos 
que se ha publicado el primer núme­
ro del periódico oficial marroquí.

Titúlase este Faidar  (La semana) 
y ha tenido gran aceptación.
. Editase dos veces en semana.

Por último, dicen los despáchesele 
referencia que pasadas las Pascuas, 
se trasladaría á Mequinez la corte 
mogrebina,

DINAMARCA
ss t e  é  m ■ xnás-eg m  © a  t i  ©

Madrid 23.—Consigngt un despa­
cho de Roslcilde que el panteón real 
dinamarqués ha sido saqueado.

PORTUGAL
JEM mw&w® & a b ÍB P m o

Madrid 23--Notician de Lisboa que 
sigue tropezando con. muchas dificul­
tades la formación del nuevo Gabi­
nete portugués.

E IL j l o u v r e
Los dueños de este acreditado estableci­

miento tienen el gusto de anunciar á su dis­
tinguida clientela, que desde el miércoles 9 
del corriente han quedado instalados sus a l­
macenes, en la calle de Reyes Católicos 39 y 
Zacatín 24-26 28.

.iiiÍFE¡r i £ i T r a r o iiI
En Algariuejo han sido detenidos José Gá- 

mez Adamuz y Rafael Gámez Campillo, los 
cuales hurtaron fanega y media de aceituna 
en la finca denominada “E l Chopo" propie­
dad de Juan Cobos Pacheco.

—H a sido detenido en Pinos Puente Ma­
nuel Heredia Flores, el cual estaba recla­
mado por el juez del Sagrario de esta ca­
pital.

—La maestra de Ja escuela de niñas de 
Lo ja doña Asunción del Rosal ha denuncia­
do al gobernador que el alcalde no abona los 
alquileres del edificio destinado k las clases.

—E n la secretaría del Ayuntamie»to de 
Santa Cruz está expuesto al público el re­
partimiento de la contribución territorial.

—El alcalde de Motril ha enviado al gober­
nador civil el expediente instruido para ha­
cer transferencias de crédito en el presu­
puesto dei Ayuntamiento de dicha ciudad.

— El cabo de la guardia municipal de Ma- 
racena Antonio Ruiz Ballesteros se incautó 
ayer de seis cabras y una chota que condu­
cían Diego Cortés Maldonado y Enrique 
Gutiérrez García. Cree el municipal que el 
ganado referido es de ilegítima procedencia.

—En Huáscar ha sido detenido Antonio 
Gómez Alcoba (a) Palanquín, autor del hur­
to de una oveja perteneciente á Francisco 
Sánchez Romero.

—E l alcalde de Freila anuncia la subasta 
de consumos.

—En Salobreña han hurtado prendas de 
vestir y otros efectos á Manuel M artín M ar­
cos, que habita en el cortijo de Vnlenzuela.

*MRjaS> <I>

R E M I T I D O
Sr. Director del Noticiero G ranadino.

Muy señor mío: Le ruego se sirva publicar 
en el periódico que tan dignamente dirige 
la siguiente carta, qne con esta fecha dirigi­
mos ini hermano don José, mi hermano polí­
tico don Diego Sánchez Mendo y el que sus­
cribe á todos los notarios de esta capital y ade­
más á los de Orgiva, Lanjarón, Padul y Al- 
hama, á fin de que la conozcan los restantes 
notarios á quienes no la enviamos por no te ­
ner el gusto de conocer.

Esta es la carta:
G ranada v Diciembre 22 1908.

Muy señor nuestro: Habiendo tenido noti­
cias de que se piensa enagenar bienes de

í



DIARIO DE LA MAÑANA

nuestra señora madre doña Antonia Fernán­
dez viuda de Tuset, bien por dicha señora ó 
por su apoderado, en su representación; y 
como quiera que dicha señora tuvo en el afio 
actual un ataque al cerebro que la dejó con 
alteraciones secundarias de hemiplegia del 
lado izquierdo y sus facultades mentales pu­
dieran haber sufrido quebrantos, según per­
sonas peritas nos informan, se lo avisamos a 
iin de que prevenidos haga aquello que su 
probidad le aconseje en bien de todos y en 
evitación de ulteriores consecuencias, con 
cuyo motivo nos ofrecemos suyos afectísimos 
ss ss. q. s. m. b., Josó Tuset,—Juan Tuset.— 
Diego Sánchez Mendo.

Dándole gracias por este favor se repite 
suyo afectísimo s. s. q. b. s. m., Juan Tuset.

24 Diciembre 1908 NOTICIERO GRANADINO Ultimos telegramas

PUBLICACIONES
La colección de obras selectas que, deno- 

mir ándola “Biblioteca de grandes autores", 
inicio hace algunos años y prosigue perseve- 
rantem ente la casa editorial Viuda de Luis 
Tasso, de Barcelo.ua, bajo condiciones artís­
ticas^ económicas excepcionales, se acrecien­
ta desde hoy con un nuevo libro titulado Mis 
memorias, de Alejandro Dumas, padre, cuya 
oportunidad nos impone un brevísimo comen­
tario.

Ninguna de las producciones de Dumas, 
con ser tantas y tan bellas, iguala á Mis me­
morias en caudal histórico, ni la supera en 
ingenio y amenidad. Sin embargo, ta l vez sea 
la menos conocida de nuestro público, y esto 
por falta de una traducción correcta, integra 
v asequible, que ponga al alcance de todos 
ese relato íntimo, y por consiauicnte el más 
esencial, de lo que ha sido la Francia moder 
na en el período que empieza poco antes de 
desaparecer el terror revolucionario y termi 
na á la  vejez dei ilustre novelador, hacia los 
albores del nuevo régimen, comprendiendo 
el Directorio, el Consulado, el Imperio y la 
Restauración, cuyas alternativas narra  Du 
mas, cuando no como testigo ó áctor de suma 
importancia, por intervenciones afines de la 
más evidente autenticidad.

De agradecer es á la casa Tasso que sub­
sane esa incomprensible omisión, al mismo 
tiempo que el dividir dicha obra en cuader­
nos semanales de 32 páginas, con lámina suel 
ta , al precio de 15 céntimos cada uno, lo que 
facilita extremadamente su adquisición Acu­
samos recibo del primer cuaderno 

■ O
E l número 258 de la revista quincenal de 

A rtes y Letras “La Alhambra". de la que es 
director don Francisco de Paula Valladar, 
contiene el siguiente sumario:

Bailen, Francisco de P. Valladar. — El 
F argue y Aben Al jathíb, Miguel Garrido 
A tienza —A Granada, José L atorre.— Do 
cumentos humanos, Juan Ortiz del Barco.— 
Noche de tempestad, Garci Torres —Bizet 
íntimo, Felipe P ed íe ll.—Exposición Derqui, 
Alberto A. de Cienfuegos y Cobos.—Canta 
res, Felipe A . de la Cámara.—El retrato de 
Alonso Cano, El Bachiller Solo.—El Castillo 
de la Calahorra, V .—Notas bibliográficas, 
S .—Crónica granadina, N C. y V,

Grabados: R etrato de Alonso Cano.

sia Catedral, con orquesta y acompañamien­
to de órgano, á las tres de la tarde.

Jornadas.—E n la iglesia de MM. Capuchi­
nas (San Antón) á las seis de la noche y pre­
dica el señor doctor don José Fernández Ar- 
coya.

indulgencia plenaria.-r-Pueden lucrarla to­
dos los fieles cristianos que, teniendo la Bula 
de la Santa Cruzada, visiten cinco iglesias ó 
cinco altares de una misma iglesia, rogando 
á Dios Nuestro Señor por las necesidades de 
la iglesia y del Estado.

Maitines solemnes.—En la Santa Iglesia 
Catedral, á las diez de la noche y se cantan 
los Eesponsorios del célebre maestro Spag- 
noletto; después del “T e Deura„ se canta la 
Misa llamada del Gallo y terminada ésta en 
el coro se cantan los “Laudes“.

Misas de media noche (del Gallo) —En las 
Capuchinas, N tra. Sra, de las Angustias, 
Santa Escolástica, Santa M aría Magdalena, 
San Juan de Dios, Hospitalicos y en todos los 
Conventos de religiosas.

V isita de la Corle de M aría.—N uestra Se­
ñora de las Mercedes, en la  iglesia parro 
quial de San Ildefonso.

Solemne quinario que en honor del divino 
niño de Jesús de Praga se delebrará en la 
iglesia mayor parroquial de los santos m ár­
tires Justo y Pastor.

D ará principio el día 26, á las seis y media 
de la tarde, en el orden siguiente: Santo 
Rosario, Ejercicio del Quinario, Coplas, Sal­
ve y Letanía cantadas.

E l domingo 27 predicará, el señor cura de 
esta parroquia, doctor don Enrique Bermejo 
y Alemán.

Estación Meieoroíóüica
de la
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P r e o ® a  O f io ie s . 1
G aceta

La recibida ayer en Granada no contiene 
ninguna disposición que no hayamos publica 
do en nuestro Servicio telegráfico.

B o letín  Oficial
El de ayer inserta:
Edicto de la Secretaría del Gobierno civil 

anunciando para los días 4 y 5 de Enero el 
reconocimiento de los aspirantes á vigilantes 
de 3. •'•clase.

Circular de la jefatura de minas excitando 
el celo de los alcaldes de los pueblos de esta 
provincia para que remitan á dicho centro 
una. relación de las canteras existentes en 
sus demarcaciones.

O tra del Gobierno civil declarando abierto 
desde l.°  de Enero el periodo de comproba 
ción y marca anual de los útiles de pesas y 
medidas existentes ea esta provincia.

Edictos de los alcaldes de D arro y Gober 
naaor anunciando la subasta de consumos.

Edictos de los de Beas de Guadix, Izbor y 
Tf.blate haciendo saber la tarifa de arbitrios 
acordada para cubrir el déficit.

Otro del de Granada anunciando la subas­
ta  de 4.C00 metros cuadrados de adoquines de 
Jereoa.

Otro del de La Calahorra sacando á subas­
ta  las fiucas que expresa.

Edictos judiciales.

Horas Termó­
metro

Baró­
metro ' ^ ™ Fj

A la s  9 
A las 15

Tem 
máxima 
bierto ,2
Lluvias

5 2  
12‘4

E
peratnra 
á la som 
4.—Idea
0‘0.—S-

7C6 21 
704’20 

« las 2 4  
máxima 
bra, 12  6 
a mínira; 
vaporad

NE. Casi desp. 
NE. (Casi desp. 

horas
al sol, 15‘0. —Idem 
—Idem mínima cu- 

i descobierto, 1 ‘0.— 
ón, 0‘69.

j S e c d o n  ^ R e l ig io s a ,
Calí©» paya hoy

Santos del día 24.—Vigilia de la Natividad 
deN lro . Sr. Jesucristo; San Gregorio, pres 
bítero y San Delfino, m ártir.—Hoy es día de 
ayuno y de abstinencia de carnes, aún para 
.los que gozan del privilegio de la Santa Bula.

L iturg ia .—La Misa y oficio divino son de 
la  Vigilia de la Natividad de Ntro. Sr. Jesu­
cristo, con rito simple hasta Laudes en que 
se usa el rito doble; en ambos el color es mo 
rado.—En la Misa se Usan dalmáticas y se 
toca el órgano.—En vez de “Ite Misa est„ se 
dice “Benedicamus Domino", no se dice “Glo­
rian ni “Credo".—Las Vísperas son del si 
guíente (* Fiesta de la Natividad de Nuestro 
S r. Jesucristo) el himno se termina “Jesu ...“ 
“Qui aatus,, y en Prim a el verso “qui natus", 
después de la  antífona propia del tiempo que 
es “Almce Redemptoris„ se dice el verso 
“po t  partUBi„ v la oración “Deus qui salu 
tis“.—Desde estas Vísperas hasta las de ma­
ñana, tan solo se permite el oficio de sepultu­
r a  sin canto ni tañido de campanas.

Jubileo perpetuo.—En la Capilla de los Re­
yes Católicos y N tra. S ra. de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia de 
Si.ni Gil, á devoción de doña Dolores Cobos 
de A lvarez de Cienfuegos, en sufragio desús 
difuntos.

Se manifiesta á las ocho de la mañana y se 
oculta á las cinco de la tarde.

Rosario.—E n la Catedral, San Andrés, 
Sien Ildefonso y San José, á las ocho y media 
de la m añana.—En todas las demás iglesias 
de costumbre, al toque de oraciones.

Prim a solemne.—En la Catedral á las nue­
ve, se canta Prim a con gran solemnidad y la 
Calenda es oficiada por el muy ilustre señor 
don José de L ara y Orbe, dignidad de Chan­
tre; en los intermedios la capilla de música 
ejecuta composiciones alusivas al acto, de un 
sabor religioso inaprec able. Terminada la 
H ora de Prima, ef señor don Florencio Ro­
mán, diácono y alumno del Seminario, pro­
nunciará una oración latina (dentro del coro).

Misas cantadas.—En la Catedral á las diez. 
—■En la Capilla Real, á las nueve y cuarto.— 
E n San Gil, á las nueve.

Miras rezadas de punto,—En la Catedral, 
á  las ocho y media y nueve de la mañana.—En 
la  Capilla Real, á Jas qcbo y media,—En San 
José, San Andrés, Salí Ildefonso y  San Ma­
tías, á las ocho y media.—C ^ ^ c h in a s , Hos­
pitalicos, Sagiado Corazón • e y San
Juan  de Dios hay Misa de media en mol4Í£ 
íiora, desde I»s seis hasta h s  diez y media de 
la  mañana.—En Santa M atia Magdalena 
desde las siete á ias diez.

H ay Mira á las doce, eu N uestra Señora 
de las Angus» as, San Justo, Santa María 
Magdalena, San Juan de Dios y en la Iglesia 
de San Gil.

Vísperas solemnísimas.—Eu la Santa Igle-

I  la filie de París
R eyes Católicos, 27 y T u n d idores, 7 y  9

E l dueño de este muy im portante y acredi­
tado establecimiento Don A ngel González 
Alva, participa á su distinguida y numerosa 
clientela, que efecto de lo avanzado de la 
temporada, ha hecho grandes rebajas de pre­
cios en los artículos de la presente estación.

E ntre  ellos figuran, una extensa colección 
de confecciones para señora, últimos modelos 
de París; Lanas gran fantasía; Paños para 
abrigos; Paños raso para vestidos y el a r tí­
culo de gran moda Ottomanos,cuya colección 
de colores es extensísima; Boás y cuellos de 
piel y pluma.

P ara  caballeros es inmenso el surtido de 
trajes y gabanes legítimos de Londres y del 
País, lo más rico que se fabrica.

Grandes existencias de mantas y coberto­
res de iaua; alfombras, tapicería y tapetes 
de todos tamaños.

Los citados artículos han sufrido una re ­
baja muy considerable de sus precios co­
rrientes, por ser precisamente para invierno.

Es sin duda el establecimiento que presen­
ta más extensos surtidos y las últimas nove­
dades del extranjero, y que ha vendido y 
venderá más barato que todos los de G rana­
da, máxime en esta ocasión que se han reba­
jado considerablemente todos los precios.

Precios del 23 de Diciembreds 1903
GRANADA

Trigos en la Alhóndiga. 55 á 57 rs. fanega.
Cebada..................................29 A 32 „
H a b a s ..................................46 á 49 „
Maiz.......................................00 á 00
Y e r o s .................................. 0C á 00

A lh é a i f i ig a  &© g r a n o »
T rigo .

Existencias del día anterior. 1188 quintales. 
Entrada de hoy . . . . . 229 „

Vendido
Total. 1417

1S6

Equivalentes á 4?4 fanegas .
Q u e d a n ................................... 1331 „

A c e ite s
En San Sebastián, no hubo ayer existen­

cias. En la Caleta, idem. Depósito del Sur, 
ídem.

Xat&toro ptólioo
Carnización y precios del dia de ayer:
9 reses mayores, con peso de 1.558 kilos, 

de 1 ‘73 á 1‘85.
27 borregos, con peso de 2C6 kilos, á 1‘70.
7 ovejas y 2 cabras con peso de ¡88 kilos, 

á 1‘5Q.

Esquelas mortuorias
Se hacen con brevedad, y perfec­

ción y Baratura, á cualquier hora 
del día ó de la noche, en lá imprenta 
del N o tic iero  G r a n a d in o .

Lotería Nacional
Números tomados al oído en el sor­

teo celebrado en Madrid, el día 22 
de Diciembre 1908, á excepción de 
los premios mayores, publicados en 
el número anterior.

Premiados con 5.000 pesetas
C entena

307 343 348 382 385 391 403 411 
428 488 529 584 600 628 634 642 
708 717 732 762 821 883 957 •*

’ Cuatro m il
075 087 107 182 188 195 227 263 
271 294 362 368 387 398 414 454 
515 516 519 533 556 565 6603676 
717 731 737 765 783 818 827 898 
907 954 965 968

Cinco m il
020 119 133 154 198 214 219 222 
229 279 281 306 315 329 344 349 
416 435 438 506 540 572 576 645 
666 690 701 710 723 758 794 807 
878 892 914 941 994 992 

Seis m il
028 161 113 159 167 196 217 223 
309 346 347 410 411 449' 467 495 
504 506 511 514 577 588 601 620 
645 677 701 734 765 768 813 840 
857 862 887 893 899 920 924 951 

Siete mil
113 162 174 223 224 244 255 268 
324 350 379 382 420 467 527 703 
742 762 787 791 824 876 882 939 

Ocho m il
007 013 031 036 037 042 101 138 
275 231 328 358 374 383 422 443 
562 610 663 675 752 765 796 799 
821 823 857 888 906

Nueve m il
022 043 109 121 198 316 317 344 
381 447 451 634 581 638 693 647 
699 764 774 779 806 809 855 866 
883 919 946 978

Diez m il
001 012 024 033 040 078 079 120 
161 162 183 239 270 290 346 373 
413 425 435 438 4g3 464 524 544 
673 690 718 745 776 601 807 836 
853 397 896 970 980

Once m il
001 087 095 158 164 206 207 221
236 315 337 359 387 496 588 590 
603 614 638 650 681 711 726 728 
800 845 861 871 893 903 963 970 
979 987

Doce m il
007 0C8 052 092 152 177 207 222 
278 283 312 355 372 376 381 384 
427 483 513 525 561 574 561 612 
626 672 723 769 786 783 847 879 
966 978 996

Trece m il
022 056 063 065 074 102 123 153 
201 209 263 307 341 344 378 382 
418 437 475 483 487 560 563 576 
697 634 645 677 678 696 703 815 
857 889 890 919 968

Catorce m il
018 062 088 100 117 130 198 298 
236 240 241 203 245 248 255 294 
374 402 415 454 489 493 496 525 
554 509 583 591 605 608 611 656 
687 732 743 759 762 785 822 879 
890 741 956 977

Quince m il
023 054 079 115 193 217 264 307 
333 337 357 398 404 418 525 430 
457 474 584 501 544 505 596 604 
641 651 659 688 690 696 707 757 
790 900 917 932 942 949 967 974

D iez y  seis m il
024 083 088 104 141 145 161 176 
191 284 286 287 296 301 305 308 
358 414 438 451 464 466 470 477 
527 535 565 579 581 600 619 637 
554 656 676 685 695 733 750 760 
860 880 893 920 948 984

D iez y  siete m il 
001 015 031 036 056 136 145 174 
198 200 202 231 249 292 299 317 
367 381 413 479 500 623 718 736 
828 847 859 898 921 940 960 999

D iez y  ocho m il
049 115 116 184 228 247 
367 500 501 540 553 557 
779 803 803 866 877 945

417
653

268
480
701
900

227
357
648
853

243
501
621
856

313
722
993

230
470
811

375
654
869

031
373
762

¡007
153
347

118 134 202 205 215 225 241 247 291
311 315 316 325 347 353 419 459 485 009
530 532 533 543 548 597 605 609 630 218
635 625 708 738 823 830 854 928 963 537
994 621

Mil 809
029 062 071 077 099 128 142 150 186 954
211 223 236 294 368 409 412 445 449
487 .490 501 507 559 585 584 608 628 018035 637 654 .696 696 769 791 822 831 265834 873 919 942 481Dos m il 599
034 040 041 058 111 124 138 195 205 685
212 246 262 283 320 328 347 350 444
532 5ox ■568 580 581 588 569 598 600 004

227628 646 663 914 889 910 938
946 967 975 977 978 484

Tres m il 741
000 017 052 054 149 180 196 205 217| 945

025 039 
278 291 
664 674 
981 991

147
404
629
646

232
600
790
976

224
394
615
953

156
383
591
839

221
364
539
672
877

314
439
628
786
989

193
327
509
648
798

189
349
752

254
580
971

022 069 
303 312 
606 645 
750 769 
916 920

043 081 
314 319 
456 503 
718 722 
880 952

002 012 
202 252 
432 512 
765 774 
948 963

018 079 
406 452 
601 055

D iez y  nueve m il
077 104 i45 175 187 228 266 
348 431 471 500 535 540 583 
648 660 664 690 309 744 747 
796 797 821 826 828 857 870 
054 970 951 987

Veinte m il
085 105 132 167 183 235 306 
344 319 344 366 377 400 454 
508 516 597 599 631 684 714 
747 768 805 842 858 867 874 
970 977

Veintiún m il
035 078 149 158 161 184 199 
308 323 347 351 373 387 397 
51.8 608 621 629 636 672 713 
835 847 880 881 923 928 946 
989 994

Veintidós m il
246 260 306 320 337 381 391 
453 486 509 531 532 573 575 
695 742 748 921 966

Veintitrés m il
047 048 068 125 152 J72 202 
320 361 394 404 420 440 44Í 
561 569 587 ó94 547 609 617 
692 719 745 757 785 804 805 
846 865 875 890 895 924 950

487

244
451
577

Veinticuatro m il
135 140 152 209 222 236 
322 332 403 428 436 437 
500 502 512 553 555 532 
622 532 647 663 667 
747 766 808 84Ó 884 

Veinticinco mil
J33 142 175
386 399 483

Veintiséis m il 
038 047 048 092 151 172 
305 331 362 376 450 595 
859 864 880 935 939 962 

Veintisiete m il
009 045 053 055 069 101 
154 155 185 186 219 232 
349 375 388 404 426 392 
551 573 576 607 713 751 
849 852 919 929 937 950 
989 994

Veintiocho m il 
033 086 114 130 150 162 
192 276 307 332 349 380 
479 485 486 518 525 584 
759 790 859 885 890 919 
987 994

Veintinueve m il
079 086 115 123 124 141
243 264 267 276 290 302 
344 346 381 450 549 564 
598 614 632 647 674 707 
781 790 791 836 873 883 
923 939

Treinta m il
028 048 185 196 222 269 
376 410 422 458 474 483 
639 o56 740 754 763 704 
875 882 900 904 905 910 
981

Treinta y un m il
031 052 055 057 102 162 312 270 308 
350 387 405 415 461 469 475 521 530 
563 565 566 608 611 693 738 769 773 
799 894 906 944 882

Treinta y dos m il
010 034 037 140 158 174 182 185 
263 287 298 311 392 350 433 439 
473 511 555 569 557 575 578 613 
717 725 733 721 773 779 786 795 
812 813 815 847 887 902 945 953

841
984

018
183
466
704
865

064
226
338
594
773
920

016
363
562
372
953

220 253 
618 756 
980 992

113 151
254 335 
520 533 
765 768 
967 980

173 175 
401 461 
615 675 
630 938

161 187
317 337 
582 584 
717 752 
902 910

332 335 
551 553 
817 863 
923 928

001
221
411
649
807
994

018
288
818

037
282
522
684
862

009
134
219
471
632
818

026
154
339
625
822

001

Treinta y  tres m il 
040 069 113 152 158 174 
319 324 374 525 672 700 
826 834 888 914 995 

Treinta y  cuatro m il 
066 098 141 108 148 154 
283 355 360 385 406 435 
534 557 596 625 643 644 
707 752 767 771 803 839 
875 900 909 933 954 960

193 284 
728 743

231 250 
447 514 
645 668 
854 857 
968

Treinta y  cinco m il 
025 030 050 056 099 105 109 110 
139 145 150 152 165 187 206 214 
227 252 369 305 363 382 419 453 
477 488 502 511 532 596 613 619 
646 651 703 716 728 745 791 806 
837 842 882 933 986

543
646
993

015
199
340
614
789

Treinta 
035 070 572 
166 172 209 
374 417 421
636 676 728 
838 921 826 

Treinta
066 091 100 
326 367 449 
546 570 574 
723 729 730

y  seis m il
077 078 091 
210 259 281 
460 544 544 
743 750 809 
975
y  siete m il
115 134 167 
456 462 498 
580 608 619 
780 851 880

127 134 
283 296 
604 615 
814 821

200 276 
505 538 
620 632 
944 967

000 015 
165 183 
466 480 
611 613 
754 760 
950 985

Treinta y  ocho m il 
021 025 040 086 092 093 135 167 
211 221 270 276 305 306 319 337 
400 413 427 479 505 566 597 612 
630 679 684 718 726 749 757 758 
796 885 922 945 982 985 990 

Teinta y  nueve m il
017 068 109 129 145 155 161 
207 234 337 359 390 405 441 
488 505 537 557 576 580 596 
634 655 659 660 680 718 730 
770 774 797 887 494 903 926

Cuarenta m il 
052 055 075 099 118 144 157 161 205 
239 250 298 324 325 a58 477 400 454 
478 484 508 514 560 588 603 680 711 
713 727 750 827 830 747 852 886 927 
968 974 998

033
252
426
549
745
881

000
103

508
715

013
169
321
498
756
923

Cuarenta y  un m il
127 144 154 159 161 173 
261 277 278 323 344 387 
441 458 486 497 507 508 
568 595 646 648 656 691 
752 769 813 822 832 841 
899 912 943 973

Cuarenta y  dos m il
003 034 036 042 078 0a5 
114 160 162 201 225 371 
347 353 360 412 464 465 
510 512 522 555 600 612 
740 787 861 865 867 879

178 206 
404 418 
521 523 
695 732 
848 863

097 100
276 286 
467 500 
620 633 
938 964

Cuarenta y  tres m il
041 060 074 086 109 125 147 153 
189 186 230 237 251 274 283 296 
362 369 371 383 391 496 521 433 
506 510 607 646 650 668 707 747 
762 782 822 845 780 888 907 919 
931 944 954 957 974

Cuarenta y  cuatro m il 
046 064 109 136, m  161 191 208 
262 313 324 348 350 364 403 417 
480 59Q 544 578 609 626 647 654 
675 679 708 749 768 774 779 824 
833 857 859 861 893 915 953 971 

Cuarenta y  cinco m il
006 017 039 040 044 049'065 101 
108 112 205 213 263 291 259 379 
414 455 474 505 508 522 542 547 
598 625 704 715 738 785 $ 4  860

001
230 
464 
668 
827

005 
105 
393 
560 
880

E S P E C T A C U L O S
T eatro C ervantes

A las 7. —La gatjta blanca,
A las 8 1[4 —República del amor.
A  las 9 1Í2.—L as bribonas. '
En los intermedios se rifarán dos magnífi­

cos pavos y seis botellas de Champagne..
Butacas, 90 céntimos; entrada principal, 

23;-paraíso, 18. . . i .

P iliM M te S
Barcelona, 22 Enero 1908.

“Considero u n  deber do gratitud 
participarles que la Em ulsión 
SCOTT ha devuelto la salud á m i 
hija  Asunción, de 11 años de edad. 
Mi h ija  tenia delicados los pul­
mones, no podía dorm ir, estaba 
débil hasta el extrem o do ser 
desahuciada por los módicos. 
Probó en ella la Em ulsión SCOTT 
y  bien pronto disfrutó sus bené­
ficos efec tos; creí quo quedaría 
delicada el resto de la vida, pero 
no ha sido así, sino que se ha 
desarrollado, siendo hoy una m u­
chacha robusta.”

Ra fa e l  d e  l a  To r r e .
Travoeera baja 4 bajos.

La Emulsión SCOTT ha curado repetidas 
veces casos alarmantes de pulmones delica­
dos cuando todo lo demás y todas las otras 
emulsiones han fracasado, lo cual es natural 
puesto que la de SCOTT es mas pura y mas 
activa, que cualquier otra emulsión. Sin 
esta actividad, que sólo se halla en la de 
SCOTT no es de esperar una curación y por 
esto solo la de SCOTT puede presentar esta 
serio interminable de testimonios de cura­
ciones que va aumentando de dia en dia, 
por todo el orbe. La emulsión que ha 
demostrado curar siempre es la que lleva el 
“ pescador con el pescado” en la envoltura.

Emulsión
S C O T T

Una muestra gratis sera enviada 
por D, Carlos Marés,

Callo ile Valencia 333,
Barcelona,

A talos los que manden 75 cent, en 
sellos do corroo, para el franqueo. 
En todii6 tas droguerías y  farmacias.

! Obtsugaso siempre la Emulsión con 
esta marca “ EL Pescador”, marca 

dol procedlndonto SCOTTI

Sociedad Oenera! Azucarera
DE ESPAÑA

En el sorteo verificado hoy ante el notario 
del Ilustre Colegio de esta corte D. Bruno 
Pascual Ruilópez, para designar las 2 869 
acciones preferentes que deben reembolzarse 
con cargo al ejercicio 1907 9.8, han resultado 
designadas las siguientes:
1.901 á 1*960, 8.101 á 8.200, 8.601 á 8.700, 
12.801 á 12.90u, 13.201 á 13.300, 13 801 á 13 900, 
18 801 á 18.900, 31.801 á 31.900, 46 601 á 46.700,
48.501 á 48.600 68.901 á 69.000, 79.701 a 79.800, 
80.401 á 80.500, 91.801 á 91.900, 98.101 á 98.200, 
101.201 á 101.300, 104.001 á 104. ICO, 1C5.301 á 
105.400, 108.301 á 1 '8.400, 108 801 á 108.900, 
118 501 á 118.600, 133.101 á 133.200, 143.601 á
143.700, 147.101 á 147 200, 149 801 á 149.900,
154.501 á 154.600, .164 2 )1 á 164.300, 165.601 á
165.700, 167.101 á 167.200.

Los portadores de estas acciones podrán 
efectuar el cobro y la conversión en ordina­
rias, desde el 31 de este mes, según anuncio 
del 10 del corriente.

Madrid 19 de Diciembre de 1908.—El Se­
cretario del Consejo, J. Guillón Sol.

ANUNCIO

Sociedad General Azucarera
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía
El más económico de todos los piensos es 

la P U L P A  D E SEC A D A  que esta Sociedad 
tiene á la venta.

Sustituye con ventaja á los pastos frescos 
y está reconocido como el más propio para e) 
ganado productor de leche.

En lugares secos puede conservar1̂  pGr 
tiempo indefinido. ¿ ' v

Precio.—Sobre wagón G r a n a ^  x er, ia 
brica “San Cecilio* P E S E T ^ S NOVENTA 
tonelada, envase co-mpr^;a(jj¿0>

LIB R O  NUEVO

P a sc u a l  S a n t  acruz

MUS GSOTEPMQESS
(Crítica y Sátira)

I

La ótica social al comenzar el 
siglo XX coo Las plagas lite­
rarias «w La plaga (lo los 
guerreros un La plaga de los 
pequeños delincuentes un La 
plaga do los Marimachos un 
La plaga de los'soiistas un El 
arte y los clarificadores un 
Historia de itn joven como 
hay muchos Se un un un «o

Precio: 3  pesetas

Otoras del mismo autor
C lín icas de la  H is to r ia  (Psicología. Na­

cional), tres pesetas.
C iencia  A n tig u a  y  N u ev a  (Polémica filo­

sófica), tres pesetas.
E n  b u sca  d e l R e in a d o  de C risto  (Ensa­

yos é impresiones sobre temas graves), tres 
pesetas.

N o b leza  o b lig a  (Novela publicada per la 
Revista, Guent(> Semanal).

De venta, en todas Jas librerías y en nues­
tra  Administración.

lilagn norial! ¡arelo!
Posisoii du Terral!

Ce le celé rc Roc-ambolo
Edicióu C alleja.—L a más completa, cómo­

da y barata.
¡30 tom os por 6 poseías!

Títulos que comprende Ja colección R O ­
CAM BO LA:

Los dram as de P arís, 5 volúmenes.
L as hazañas de Rocatnbole, 4 ídem.
L a resurrección de Rocambo ie, 5 id.
La última palabra de Rocambole, 7 id.
Las miserias d e  Londres, 5  id.
Rocambole en prisión, 2 id .
L a  cuerda del abortado, 2 fd.
Los 30 volúmenes encuadernados en rús- 

ticajcon preciosa cubierta al cromo, 6 pese­
tas, en la A dm inistración de este periódico.

NUCLE'ÓL BERING
Es un remed io heroico contra la neit • 

ras tenia, raquitismo, debilidad generalM 
tuberculosis in cipicnte, cansancio intelóte 
tual y anemia.,

El N U C U E O L  es el mejor tónico,y 
¡p nutritivo, pa ra convalecientes y persa - 
O na°, débiles.. Favorece el desarrollo d< i 
je los niños, Luciéndoles crecer robustos j 
g  aumenta notablem ente el apetito.
0  De venta en Granada: Farm acias de 
q  Covaleda, San Jerónimo, 13; de Gáívez. 
n  Mesones, 81; de Zambrauo, Reyes Cató) 
O licos, 32; de Peña, C arrera de Geni!, 4 9 
8  y 51.—4 pesetas frasco. 
tíQOQ QSViQÚQQQtSQOSiOOS&QQQOGQt i

Dr. García-J) uarte.
Catedrático de Medicina y especialista en 

enfermedades de los ojos.-—CONSULTA* de 
cuatro á seis, todos los día s menos los do-min­
gos. San M atías, 31.

La consulta gratuita se verificará de./ diez 
y media á once y media, e:a el nuevo consul­
torio de especialidade s, Colcha, 2, prmcjipal.

P é r d i d a  de un I,erro color camela, con 
8 bS MÍMÉa collar ancho y bozal, regula r de 
grande. E l que lo haya encontrado puede de­
volverlo á la calle de SaJam anra, («confi­
tería), donde se le gratificará.

ALMONEDA
Se hace de todo el mobiliario , en la calle de 

Navas, núm. 9, entresuelo, izq u ie rd a .—De 
doce á cinco.

I fíQ se cu ran en 24 horas
loWi© imwKBswOiiww con L' i PomadaAdrover 

Precio 2 reales caja. Me t enta en todas las 
Farm acias.—Depósito: Di:' jguería  de Santos 
Pérez, G ranada.—A*, pot mayor J . Adrovér, 
farmacéutico, G andía,

c o n p a jl t a  E SPE C IA L
da enfermedades de la vista,

Por el Dr. Guillermo S . Aguilera., ex-je fe 
de Clínica Oftalmológica e n  P arís  y Profe­
sora uxiliar de la  Facu ltad  de Méd icina. 
¡&§De 9 á 1 y de 2 á 4.—Gom érez, 9.

T ip o g ra f ía  d e l N o t ic ie r o  f J r a n a d in o  
Ma n u e l P a so , 2 , Ora nada

OOOOOOOOOOOOOOOCK2C

g u a s  d e  V i o : t x y
. 1 • '  .... ■ / ,

SIEMPRE FRESCAS Y RECIEN LLEGADAS DEL IWANANT IAL

reales botella5
GRAN DEPÓSITO DE AGUAS MINERALES

Farm acia Peña, C arre ra  cíe ‘Genil, 4 9 y 51. 
o o o o o a o 'jo & o o o a  cooooe& ttv'

CIPILHOL EVITA LA.
CAÍDA DEL

Cura la calvicie.— ¡Pelo á los1 30 días!
Frasco 4 pesetas.—De venta en Granad»* Perfum ería L A  G IR A LD A , don 

T E L E SFQ R Ü  SIG LER, Reyes C a tó l a s , * 1 .

Q P U T N T Q E S  I D E  1 . 9 0 9

de pesetas 
,o máximo c 
onder de 1«

o  j  s H vorinuue. ----*
j v CrSdfto1,tn,<5r w  v detalles al representante del Fjjtóco ’ de SeK'

c S r £ ^ naA aJ & » _ E .  Acosta y  Fassa y .don Dáma ¿ f f D  „ 6 6  ó ■
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A L H O N D I G A ,  3 9  = =  * *  ^

Lanzadera recta, idem vibrante, boBina central ro tativas á crochet libre y otras para  industrias. Cosen 
„jft adelante y hacia a trás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce el mundo fabril.—Unica casa  
1 da certificado do garantía.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial 
Reparaciones.—NOTA: E l genero de esta  casa  ea alemán, nada americano.

Camal Ib & r* l a r
—  12*10 poseías semanales

-Novedad de la  Casa: R otativas á crochet libre ,  b o r d a ' * } ^ ^ e s f u e r z o  ninguno, lo mismo á pie
completamente silenciosas, siendo su especialidad * ' a S inger con
3.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior e |  ^ domicilio.

descuento y

d e l P r o f e s o r  G i r o l a n i O  
y  c a c lie ts  ^ ? £ t g l i g t 33.0  de  F l o r e n c i a

a trás; son
q u e  a  m a n o .— Jig u jc ia , a t ^ o u n u a  y  p ic ¿ a s  a u c u a a  u c  a u p u  íu i \ •• ^ .
para  txpdos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la si ------- — —

E l mejor depurativo y refres cante . s a B S i e
i * ■ - d a c i ó n65 años de éxito creciente son su me \©r recomen. m ■*

Exigid siempre el nombre del Profesor 4u
Se vende en las principales farmáci as y droguerías

Unicos agentes en España: J. URIACH Y COMPAÑI A.—Moneada, núm. Barcel-°?~

LA MEJOR TINTURA PROGRESIVA
E S

LA FLOR PE ORO
Flor de ©er*© 

,a Flssa®  d e  O s»©
&  S Í ©  © B ® 83

a F l o s »  d e  O r ®  
a F iSo p  d e  O p ® 

F I o is* d e  O r ®  
a  F l o r -  d e  O r ®  
as F l o r  d e  O r> ®
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es la mejor de todas las tin turas para  el cabello y la barba, no man­
cha ol cutis ni ensucia la ropa.
Esta tin tura  no contiena n itrato  do plata, y con su uso el cabello 
so conserva siem pre fino, briil-mte y negro.
Esta Untura so usa sin nocosUied de preparación alguna, ni siquiera 
debe lavarse el cabello, ni antes ni después do la aplicación.
Usando esta agua se cura la caspa, se evita la caída del cabello, S9 
suaviza, so aum enta y se perfum a. *
es tónica, vigoriza las raíces del carbeílo y evita todas sus enferm e­
dades. Por eso se usa también como higiénica. 
conserva el color primitivo del cabollo, ya sea negro, castaño ó 
rubio; el color depende do m ás ó míanos aplicaciones.
Esta tintura deja el cabello tan hernioso, que no es posible distin­
guirlo del natural, si su aplicación se hace bien.
La aplicación de e,sta tintura es tan fácil y cómoda, que uno solo se 
basta: por lo que, si se quiere, la persona más intima ignora efaartifieio. 
Con el uso de esta agua se curan y evitan las p la o a s 8, cesaJa^a íd o  
del cabello y excita su crecimiento, y como el cabello a&iquierenuevo 
vigor, n u n c a  s e r é i s  c a lv o s .

m m á M
¿Conoce usted la

Esta agua deben usarla todas las personas que deseen conservar el 
cabello hermoso v ía cabeza sana. w ¡¿
Es la única tintura que á los cinco minutos de apireada puede^rizar- 
se el cabello y no despide mal olor.

P personas de temperamento herpético deben precisamente usar esta agua, si no quieren perju- 
su salad, y log rarán  tener la cabeza sana y limpia, con solo una aplicación cada ocho días, y si á 
taz desean teñ ir el pelo, hágase lo que dice el prospecto que se acompaña con la botella.

Los prospectos explican el modo fácil de usarla .—Frasco, 5 pesetas.
De venta en G ranada: Farm acia de P. Gálvez, Mesones, 31.—A l por mayor, Sresu M artín y Durán, 
Madrid y Sres. V icente F e rre r y C.a de Barcelona.

E L E C T K O - B I O - V I G O O R - W  O O D
D E L  DR.  M. C A L D E I R O

Los dictámenes de eminencias médicas y las) múltiples curg-
auestrp 

cuantos, por medio
ciones que con él se han obtenido, dem uestran «que nuestrp  apa-

s , por medio de*la
,

Enfermedades nerviosas, debilidad general^ ataxia locomotriz,

ra to  es el más perfecto y cómodo de 
electricidad, combaten las

I i n / w u u o t f  r n . i l / t v t f U 0 )  u v - i / i « u u u  y v n o i  u t »  U J U i G C U  t U L U i U U M  lA *)

,•neurastenia, dolor de espalda, padecimiento de los «¿ñones, reu­
matismo, lumbago, varicocele, fatiga, estreftitnñento, etc., et-e* por-
Í[ue la electricidad con que vigoriza el organismo da á é'sSté la 
ortaleza de que carece y le pone en condioiones para  com batir 

la dolencia.
Todo el que sufre debe pedir nuestro libro, qu° «avilamos 

Cs-afls, acompañándole un cuestionario para la consoflta.
Escríbanos usted y nuestros Doctores le d irán  francam ente 

si nuestro método puede ó no curarle.
YODA CONSULTA ES GRATUITA 

D R . U .  P .  C A L B E IS U O , P u e r t a  d e l  S o l ,  9 ,  p r a f *  
M A D R I D

lo» fo«. 'm iad o s  tenem os tm «p ara ío  ««pedal E L E C T R O  - BSiESJUCTOBl 
ISSKlfiRiB, eláwtSco, si» imteiie» ni acero s .—P re c io : ©O pesetas.

P U JA S E  B O L E T O » SS>E M E M D A S

LA  FITINA es el alimento natural 
de Fósforo tal como lo producen 
==== =  los vegetales ====  =

L A  F I T I N A  favorece la asimilación y estimula poderosamente el apetito. L A  
F I T I N A  aumenta las fuerzas intelectuales; fortifica el cuerpo. L A  F IT IN A  es 
indispensable para todos los que sufren de decaimiento, debilidad general y falta de 
energía. L A  F I T IN A  es el único remedio que nos ofrece la naturaleza para com­
batir las enfermedades de la vida moderna; reconstituye y fortifica los nervios. L A  
F I T I N A  so emplea con éxito probado en casos de insomnio nervioso. L A  F I T I ­
N A  es absolutamente inofensiva tanto para niños como para adultos, pues no con­
tiene ni bromuro, ni opio, ni morfina, ni otro narcótico.

X v A  FITíSA
se receta por miles de profesores y médicos en los casos de Clorsis, Anemia, Tras­
tornos nerviosos do todas clases (Neurastenia), histerismo (también sexual), Hipo­
condría, Melancolía, Indigestiones, etc., etc.—D e venta en todas las Farmacias.
Sociedad para la Industria Química

en Basilea (Suiza), Departamento de Farmacia 
Representante: J . P E D R E T  G A R R IG A , Barcelona, R IBERA , 16

P A R A  V E T E R I N A R I A
Resolutivo de F .  Morales ( V e t e i ’L a r i o )

El más poderoso, de efectos; maravillosos y rápidos en la curación di ’ c°je ‘ 
ras producidas por los exósl/osis en general (lupias, sobrehuesos, sobi 'ejuntas- 
sobremanos y sobrepies, espí-ara vanes, etc.) co lilleras, alifafes, vejigas ap 'ornlla- 
das, agriones, esguinces, a rtritis  reciente y crónica, fístulas sinoviales, le vantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja señal 
alguna.

A  cada tarro  acompaña e l prospecto de instrucciones para su empleo.

PRECIO EN TO D A  ESPA Ñ A :
T a rro  grande, 3 pesetas; Idem pequeño, fl*75

De venta en G ranada.—Droguerías: Marqués do Gerona, 2; Alte<>b- 
diga, 32 y P laceta del Sanio Cristo.

COM PAÑIA DE S E G U R O S  REU N ID O S
C5.A.I-,X-I3 X»M  O L Ó 2 A C M  l . ’-JMTuAJD&i,Xr>

AgentásM en todas las provincias de España, Francia y Portugal 
•éfcíjí a ü o »  e tc*  xs.0$ m

SEG U RO S SO R R F L A  VIDA .-S E G U R O S  CONTR A  INCENDIOS

E n c a rg a r la s  á  todas h o ras  |d e l d ía  y 
de la  noche .—N o t ic ie r a  Gra n a din o .
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s@®® A G E N D A S  ASPO
(B A IL L Y - B A IL L I E R E )
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Agenda de Bufete
G o n t i e n ® :  Diario 

en blanco para anotacio­
nes de ingresos y gastos, 
con importantes ciatos, 
muy necesarios en ofici­
nas de Banca, Comercio, 
particulares, etc.

MEMORANDUM
D E LA

Cuenta diaria

Cuatro ediciones económicas

SUBDIRECTORES EN GRANADA: tos» . D. k i s  Moral©», 
Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y 25. Masra©! QuSsatanft, 
calle de San Antón. n.° 63. frente al Banco de España

Olas© ele AéüúLsioa.
«el antiguo y favorecido Co legio de Señoritas 
Suestra Señora de G racia, situ ado en la calle de 
Coches, n 0 5, se ha establecido una clase de sol- 
F piano, dirigida por la notabilísima profesora 
Éa Rosario Bertuchi,
mbién se dan clases de Dibujo, F rancés y Gim-

Directora: B .íl Crracir* es-arxldv R oldán
Ha.—Se vende m aterial de enseñanza usado y un 
de mesa.

lE N T IC IN A  V E R D A D
Es la PA N A C E A  de la DENTICION

= G O N Z Á L E Z  =  P E E A L E S
¡paños, de éxito constante lo tiene demostradol

¿empeño en im itarla, sin conseguirlo, justifica 
’ndad: descottfiad, por consiguiente, de las íalsi- 

s que sieiTipre son per judiciales á salud
ios.—B otella  ó caja, 1‘50 pesetas.—Frasco,

seta. v
Farmacia dev San Gil.—GRANADA

noooDQOS©ooao:cGC3GccQOsej o e o e o cxjo o a
| x M O

a Con el BALSAM O KRA.L se en 
cuentra el alivio á la prim era vez de 
usarlo, y su completa curación á las 
pocas veces de su empleo. Es un re-

x j

W !¡y «—J medio de eficacia segura para comba-
tir las almorranas.1’50 pesetas y 2 pe- > 8

1
setas frasco. Farm acia de C O V A L E - 
DA. Sucesor de Ortiz Pujazón, San 
Jerónimo, 13.

.

1 m Ñ A S i i f
o o á

Con barriles de excelente madera, que 
se venden muy baratos en la imprenta de 
este periódico (Manuel Paso, 2, bajos), se 
pueden hacer preciosos y artísticos mace- 
tones, para  cármenes y para el interior de 
las casas.

C A R R IL L O  Y C
AUtáMDlGa, H Y Í3, m M M

Féu'torioa. ©n ATARFE
f íS S l^ ra i jSlittsiiB'a» ptilft

Sulfato de amoníaco.—N itrato de sosa.—Superfosfa 
tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

13L O  TLS.2^ ®  0 . 1 0  IB  %
En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco G arcía Cazorla,

La correspondencia a nuestras oficinas de Granada, Á l í id n f a  !i y 13.

VIUDA DE LUISTISSO
Calle Arco del Teatro, números 21 y 23.—BARCELONA

GRAN ESTABLECIMIENTO DE TIPOGRAFÍA Y ENCUADERNACIONES
Medalla de Oro y Diploma de Honor
en la Exposición Hispano-francesa, de Zaragoza

montado á la altu ra de los mejores del extranjero, pudiendo producir esm eradí­
simos catálogos, etiquetas, prospectos y demás clases de trabajos gráficos.

Talleres de fotograbado
en negro y en colores (tricromía) dotados de los más recientes adelantos, para por 
medio de la imprenta con el novísimo procedimiento fotocromotipico ,  poder re ­
producir con sus propios colores y con entera fidelidad, toda clase dó originales 
ú objetos del n a tu ra l.—Pídanse muestras y presupuestos.

Casa editorial
Se envía franco de porte á quien lo solicite, el lujoso y extenso catálogo ilus­

trado de las obras publicadas, las cuales pueden pedirse en todas las librerías de 
España y América.
Cromos—Relieves—Rótulos de lujo—Letras recortadas—Papel encaje

RAFAELA MORENO Profesora eq partos
2 = & l'v ri j r a L 9 n t t m *  £ £ £ £

En Madrid: 1, 1 ,50 , 2  y 3
posotas.

En provínolas: 1 ,50 , 2 , 3  
y 4  posetas.

Cuatro ediciones completas

CONTIENE
Secciones especiales 

para anotar visitas, señas  ̂
útiles; gastos é ingresos T 
diarios, y  cuanto se ne­
cesita para llevar orde­
nados y sin temor áquo 
so olviden los múltiplos 
asuntos en que se des­
arrolla la vida moderna.

En Madrid: 2 , 2 ,5 0 , 3  y 4 
pesólas.

En Provínolas: 2 ,50 , 3 , 4  
y 5  posotas.

P R E C I O S  
En Madrid: 2 ,5 0  y 3  po­

sotas
En Provincias: 3  y 3 ,5 0  

poseías.

LIBRO OE LA COMPRA 
que contiene 3í¡5 m inutas 

y m ás de 700 recetas.
Explicación de la ma­

nera de condimentar los 
guisos que prescribo en 
ios merma d ia r io s .— 
Agenda en blanco para 

; anotar al día los gastos 
de cocina.—Modelos del 
presupuesto individual 
y  de familia.—Agenda 
do la lavandera y'plan­
chadora, etc.

P R E C I O S  
En Madrid. .  .  .  2 ,0 0  ptas. 
En Provínolas. .  2 ,5 0  —

dHI=H

Agenda Médico-quirúrgica
I

de bolsillo
ó Memorándum terapéutico, Form ulario 

moderno y diario de v isita.
G s s n t i& in a :  Diario en blanco 

para las anotaciones particulares. — 
■ a .— m». v —-iu'-- "terapéutica mcmco-quirurgica y ooste-
trieia. — Formulario.—Venenos y  con­
travenenos.—  Aguas minerales.— Se­
ñar indos á méd cor, farmacéuticos y

• vclennaiiog. etc,

P R E C I O S
2,50 ptas. en Madrid y 3 eu Provincias.

Agenda de Bolsillo
para nso de Particnlares.

Precioso libro do notas, dividido por 
días, con interesantes datos sobro Co­
rreos, tablas de interés y  amortización, 
pesas y medidas, reducción d© mone­
das extranjeras, etc.

^  v- ' "*
— 0 P R E C I O S  a—

EN M A D R ID
De un día en plana............ 1,50 ptas.
De dos días en plana. . . . 2,00 — 

E N  P R O V IN C IA S  
2 y 2,50 p tas. respectivam ente.

C Ó R D O B A

A b o n o s  C o n c e n t r a d o s
Especiales para todos los cultivos

—  S U C U R S A L  Y A L M A C E N E S  —
En 02UUSABA— Gran Capitán, 18

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4 pesetas el ciento.—Se reciben encargos en el

NOTICIERO GRANADINO
ADMINISTRACION: Puerta Real. 3. (principal) 

IMPREHTA: Manuel Paso 2 (bajos)

5i a n o s  y  A r m o n i u m s - -  M A R I S T A N Y " Al contado. — A plazos. — Alquilados. — Reparaciones 
H ijos de R. Maristany; Plaza de Cataluña.—Barcelona

OS G A M B U C IiN Q S

¡SIM M W9UM 19

G U S T A V O  A I M A R D

ropif*.dad de la Viuda de L úis Tasso

—Señor, tú lees mi corazón; 
dame ánimo; haz que pueda traer 
á la razón á estos hombres extra­
viados y acepta en cambio el sacri­
ficio de mi vida si para su salvación 
es preciso.

Al cabo de unos minutos levantó 
la cabeza; su rostro ascético irra­
diaba con expresióa sublime; pare­
cía transfigurado; el sacrificio se 
había cumplido en su corazón; pron­
to estaba al martirio. Tendió en­
tonces una mirada triste en derredorfuella iglesia de severa arqut- 

ura como muchos monumentos ¡y una sonrisa que expresaba una 
liosos debidos á los españoles, mansedumbre indefinible contrajo 
oscura, baja y abovedada, ¡aquellos labios marchitados por la 

obrada apenas por la luz de ¿¿1- ¡amargura, 
cirios, de tenue y oscilante! En aquel momento el sacristán 
que parecían hacer más v/- i agitó la campanilla que avisaba á 
las tinieblas en vez de disi- ¡¡ios fieles.
, y llena de bote en bote porj Con paso lento y solemne como 

Muchedumbre triste y silencio-je) de los espectros, el padre Lina- 
crecía un espectáculo extraño res' subió una á una las gradas del
oteo que helaba el corazón, 
cura fué á postrarse de rodi- 

Jute el altar mayor, humilló la
hasta o.l^nel^.v en voz baiaSde Vaqueta.

altar mayor; volvióse á los asisten 
tes, á quienes bendijo, luego cruzó 
los brazos y se sentó en su sillón

primero por el cura, versículo por 
versículo, y repetidas después en 
alta voz por la muchedumbre.

Terminadas aquellas oraciones, 
se levantó el padre Linares, tomó 
el breviario y se dirigió á pasos 
entos al pulpito. Cada noche des­
pués de la oración solía el cura leer 
algún trozo piadoso á los fieles.

Pero al pie de la escalera se en 
contraba de pie un hombre, de 
semblante frío, fosco, resuelto, que 
fijaba en él una mirada ardiente 
como en actitud de aguardarle.

Era el alcalde don Ramón.
Los indios, hombres y mujeres, 

agrupados en derredor del pulpito, 
seguían con ansiedad las peripecias 
de aquella escena muda que había 
comenzado á representarse entre 
aquellos dos hombres á quienes 
respetaban y querían con igual ca­
riño.

Continuaba avanzando el padre 
cura afectando una serenidad que 
distaba de sentir su ánimo, y espe­
rando con ía entereza de su conti-

auguraba un adversario, que renun­
ciara á una contienda con él.

Se engañaba, empero; en el mo­
mento en que se encontraron cara 
á cara, el alcalde dió un paso ade­
lante.

— ¡Atrás! dijo con lúgubre calma 
extendiendo hacia el cura el brazo 
como para impedirle que pasara de 
allí. Yo haré la plática hoy.

— ¡Usted, don Ramón, usted! 
exclamó el sacerdote haciéndose 
atrás con sorpresa ante su amigo y 
herido en el corazón por un triste 
presentimiento. ¡Desgraciado! ¿qué 
intenta usted?

—Cumplir con mi deber, respon­
dió con firme decisión el alcalde. 
Ha pasado ya el tiempo de doblar 
cobardemente la cerviz delante de 
nuestros implacables tiranos. Ha 
sonado la hora de la venganza.

—¿Qué blasfemia osa usted pro­
ferir? replicó aquel con amargura. 
¿Olvida usted que está en la casa 
del Señor, y que Dios dijo: «Sólo 
á mí me toca la venganza?»

lencio! exclamó con vivacidad el 
alcalde. ¡Y qué! ¿es usted el pastor 
de este pueblo, quien osa hablar 
así? ¿Acaso sería usted traidor á la 
causa santa de la independencia 
mejicana? ¿Ha pactado usted con 
nuestros verdugos?

Aterrado con tan brusco após- 
trofe el sacerdote, inclinó la frente 
y como á pesar suyo y movido por 
fuerza superior, retrocedió dos ó 
tres pasos temblando y se retiró.

En tanto se había alzado un es* 
pantoso tumulto en la iglesia: gri­
tos, imprecaciones se oían de todas 
partes. El alcalde subió acelerado 
las gradas del púlpito, á donde el 
cura retenido por la muchedumbre, 
pretendía en vano subir.

—Hermanos, gritó don Ramón 
con voz poderosa, vibrante, con­
movida, y dirigiéndose á la muche­
dumbre que se apiñaba ansiosa para 
escucharle. ¿Seríais por desgracia 
tan débiles de ánimo ya que hayais 
resuelto soportar sin quejaros si­
quiera las vejaciones de todo linaje

sufrir los gachupines y aventureros 
que tomando el nombre de españo­
les deshonran á la noble España? 
Los males más horribles se ceban 
en vosotros; vuestra tierra es ho­
llada por la asoladora planta de un 
enemigo feroz y despiadado. Vues­
tros hermanos, vuestros amigos son 
perseguidos por estos infames aven­
tureros que hacen odiar, acaso sin 
razón el nombre español; pero im­
porta rechazar á los españoles para 
librarnos de ellos. Vuestras muje­
res, vuestras hijas corren riesgo de 
ser presa de estos insolentes ven^ 
cedores que nada respetan.

Un estremecimiento de coraje, 
un murmullo de indignación que co­
rrió por la muchedumbre como una 
descarga eléctrica, interrumpió al 
orador.

— ¡Pues qué! continuó don Ra­
món, entre tantos hombres fuertes 
y animosos ¿no se hallará uno si­
quiera que se sacrifique por la sal­
vación de sus hermanos? ¡Ay deli 
pueblo en que los hombres no sa-
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